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O que Acontece Agora? 





Mas  não  teve  jeito  não,  por  que  assim  que  o  líquido  gelado  chegou,  a ruiva de boca seca deu aquela golada monstruosa, passou o dorso da mão nos lábios pra tirar a espuma, pegou mais alguns pedaços de frango a passarinho e falou: - O diabólico mecânico queria que eu lhe entregasse o livro pra poder se vingar da doutora ginecologista e da mulher negra da agência de turismo, por ter sido rejeitado por elas, no entanto, sei muito bem que o molambo não vai parar  por  aí...  Assim  como  muitos  outros  homens,  ele  anseia  por  poder  e pretende usar o livro para submeter às mulheres daquele grande hospital aos seus caprichos psicóticos. 

-  Mas  você  também  trabalha  naquele  grande  hospital.  –  falei  com  certo receio de ouvir a resposta. 

-  O  problema  não  sou  eu,  pro  mecânico,  não  passo  de  um  meio  pra chegar  até  o  seu  objetivo,  que  é  a  doutora  ginecologista,  pois  como  ele  não conseguiu usar a dona coisinha pra fazer isso, achou melhor descartá-la e dar em cima de mim, com um monte de promessas e vantagens que jamais será capaz de cumprir. 



Mais  uma  vez  a  mulher  ruiva  parou  de  falar  e  ficou  escolhendo  qual pedaço  de  frango  frito  ela  ia  pegar  dessa  vez...  Bom,  como  só  restaram  três pedaços, então acho que não tem muito  pra “escolher”... Eu hein, ainda bem que escondi as azeitonas, se não ia ficar sem nada! E já que não tinha como evitar a extinção desse petisco, esperei a ruiva de dedo melado se decidir se ia ou  não  continuar  falando  sobre  as  “travessuras  do  mecânico  purulento”  pra tentar persuadir a encantadora doutora ginecologista... Vai vendo como a vida do caburé não é fácil! Além de ter o terceiro copo de cerveja sugado, ainda têm seus sonhos ameaçados pelo ataque do mecânico viral, que quer tirar proveito dessa  mulher  inocente,  de  cintura  fina,  pele  perfumada  e  curvas  criadas  nos moldes da sedução. 



E cadê o garçom quando preciso urgente de alguns cubinhos de gelo por ficar pensando nas qualidades divinas da doutora ginecologista, ainda bem que a  mulher  ruiva  tá  olhando  pro  frango,  nem  quero  pensar  no  que  pode acontecer se ela me ver nessa situação... E depois de deixar os lábios oleosos comendo os três últimos pedaços, a fulana de boca nervosa disse: 

-  Naquele  sábado  eu  estava  almoçando  no  refeitório  do  grande hospital,quando  a  linda  moça  do  balcão  de  informação  e  a  mulher  morena passaram  perto  de  mim,  comentando  algo  a  respeito  da  dona  coisinha?... 

Porém  ao  me  ver  ali  sozinha,  a  venenosa  morena  se  despediu  da  amiga  e sentou  na  cadeira  do  lado  de  lá  pra  dar  continuidade  ao  assunto,  através  do qual  ela  foi  pouco  a  pouco  descrevendo  os  detalhes  sórdidos  que  a  dona coisinha utilizou para se envolver com esse mecânico pervertido. 
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Nem  sei  como  consegui  ouvir  todos  esses  mexericos  bem  na  hora  que tava comendo a salada de acelga? Mas se tivesse ouvido esses comentários há uma semana atrás... Meu querido, vai pensando que logo de início teria baixado a cearense em mim e ia ser uma coisa de louco! Porém a secretária do doutor bebezinho  já  havia  me  avisado  que  essa  fofoca  era  um  teste  para  avaliar  as minhas  reações  psicossomáticas  e  foi  só  por  isso,  que  fiz  cara  de  paisagem reflorestada  e  continuei  emitindo  sons  indefinidos  do  tipo:  hã,  ó,  aff,  hum, haaaa!  Conforme  a  avalista  morena  comentava  sobre  outros  assuntos...  E 

quanto mais a dita cuja falava, mais eu lembrava que alguns dias atrás, tinha visto o tal mecânico e o senhor bem vestido conversando em atitude suspeita e duvidosa, lá na entrada do beco trevoso. 

Depois disso não tive a menor dúvida, de que as mulheres desse grande hospital  não  fazem  ideia  do  que  se  passa  entre  esses  dois  sujeitos?  E  nesse mesmo  dia,  já  próximo  do  final  do  expediente,  o  mecânico  arrogante  me procurou  e  fez  sua  sádica  oferta  para  ajudá-lo  a  alcançar  os  seus  propósitos tenebrosos, e é óbvio que aceitei fazer o seu jogo, assim me tornei uma agente dupla, a qual estava sempre a par de tudo que se passa entre os dois vacilões e essas  ambiciosas  mulheres  de  aparência  frágil  e  delicada,  mas  pra  continuar nesse  jogo,  precisei  de  um  aliado...  E  tinha  que  ser  alguém  que  não  se corrompesse pelos encantos da mulher morena ou pela língua perversa da loira pebu  e  que  não  fosse,  facilmente  convencido  pelas  ladainhas  e  melindres  do senhor bem vestido. 

Foi por isso que procurei o velho eremita antes de viajar com você em lua de mel e propus a ele uma aliança vantajosa, para que me ajudasse com o meu 

“grande plano”... Imediatamente o idoso passou o número do telefone dos seus contatos lá na Nova Zelândia. O primeiro era um certo indivíduo, que também estava numa missão secreta, o segundo é o doutor frangalho, que poderia não ser  tão  confiável,  mas  tinha  muitas  informações  interessantes,  as  quais  com certeza  seriam  de  grande  utilidade...  Só  que  nem  tudo  saiu  como  planejado, pois sempre acontece algo que a gente nunca espera que vai acontecer! Ainda mais  num  lugar  como  esse  e  justo  naquela  hora  que  você  tá  ali  de  boa, comendo chocolate e assistindo há programação local na TV. 

Pois nesse dia, em que você e o indivíduo estavam conversando com o doutor frangalho, lá no quarto de boa aparência, levantei da cama e fui direto pro chuveiro, depois do banho comi biscoitos com geleia e fiquei pensando um monte de besteira, enquanto olhava pra nossas roupas que havia acabado de chegar da lavanderia do hotel, daí achei melhor guardar logo tudo aquilo antes que chegue mais... E esse talvez tenha sido o meu erro, ou quem sabe, o meu dia de sorte... Mas ainda não consegui decidir qual foi? Só que vai vendo como as coisas são,  pois  você sabe  muito bem  que odeio  guardar as roupas, aliás, nem sei fazer isso não! Porque as tarefas domésticas são todas suas, e mesmo assim, quando virei  do avesso aquela  camisa  que  você  mais gosta, notei que tinha um treco embutido na dobra do tecido. 
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E sem a menor consideração por esse pedaço de pano, peguei a tesoura e cortei  a  gola  da  camisa  pra  ver  o  que  é  aquilo  e  lá  estava,  o  minúsculo microfone...  Olhei  todas  as  outras  roupas,  tanto  minhas  quanto  suas,  e  o  tal dispositivo  tava  estrategicamente  oculto  em  cada  uma  delas,  então  pensei: 

“quem foi o (piiiiiiiiiii) com doce de leite que escondeu isso aqui? Será que foi a mãe do peste? Se essa louca pensa que vai conseguir me mandar de volta pra prisão,  onde  terei  que  passar  o  resto  da  vida  fazendo  bolinhas  cobertas  com chocolate granulado, ela tá é muito enganada porque não vai não!”... E já que estava sozinha nesse quarto de hotel, baixou a “louca da tesoura” em  mim e rasguei tudo que tava ali. 

E  quanto  mais  picotava,  mais  microfones embutidos  encontrava!  E  foi somente  quando  tentei  cortar  as  minhas  calcinhas  que  notei  algo  um  tanto quanto  diferente!  Pois  não  havia  nada  preso  nesse  pequeno  tecido  erótico... 

Bom acho que nem tem como prender alguma coisa nesse pedacinho de pano não? Olha só o tamanhinho disso aqui! Má rapaz, se tentar prender algo nessa pecinha  não  vai  sobrar  espaço  pra  mais  nada...  Porém  isso  me  levou  a  ter pensamentos óbvios e pensei: “quem colocou esse treco do mal aqui, não teve coragem  de  danificar  as  minúsculas  calcinhas  estimuladoras  de  devaneios impróprios pra esse horário... E só tem uma criatura desprezível, com imenso interesse  por  esse  livro,  que  jamais  seria  capaz  de  estragar  algo  com  tantos detalhes sedutores em renda como esses paninhos que eu uso”. 

Olha, depois disso, nem tive dúvida de que o senhor bem vestido é a criatura sebosa por detrás desse ato obscuro, mas por outro lado, esse é um tipo de tramoia muito minuciosa pra que o sujeito viciado em chá tenha feito tudo  sozinho?  Daí  peguei  todas  essas  roupas  rasgadas  e  escondi  no  outro quarto,  porém  fiquei  com  receio  de  continuar  usando  essas  calcinhas  que deixam  meu  corpo  modelado  ainda  mais  excitante,  pois  vai  que  o  molambo nojento deu uma cafungada nas minhas pecinhas antes de colocar na mala... Aí credo, nem quero mais pensar nisso não!... Só sei que fiquei com tanto asco que joguei tudinho no saco de lixo e ateei fogo pra queimar os miasmas dessa energia viscosa do mal. 

Depois  desmontei  os  móveis,  organizei  algumas  coisas  que  sobrou  da nossa bagagem e amontoei tudo perto da porta, peguei seu cartão de crédito e fui  comprar  uma  peruca  e  muitas  roupas  novas  antes  de  debandar  pro aeroporto...  Assim  que  voltei  pro  Brasil,  escondi  as  malas  em  casa  e  sem  a menor  noção  do  perigo,  fui  direto  para  aquele  grande  hospital  e  fiquei  ali  ó, andando pelos corredores desse recinto com a minha peruca nova, disfarçada de paciente impaciente... Aproveitei que a linda moça não estava no balcão de informação  e  usei  o  seu  computador  pra  conseguir  o  endereço  do  mecânico insolente, pois tenho quase certeza que foi dele à ideia de jerico pra esconder esses microfones nojentos nas minhas roupas, mas pode acreditar que isso não vai ficar assim! Logo vai ser lua nova, aí é só esperar o mecânico vacilão virar a próxima curva bem ali ó, na esquina. 



8 



Bom,  assim  que  consegui  o  endereço  do  matuto,  só  tive  que  sair  dali correndo antes que alguém chegue, e o melhor caminho pra fugir desse local cheio  de  olhos  curiosos  é  pelo  estacionamento...  Assim  consigo  chegar  na caverna do eremita antes que minhas estridentes gargalhadas parem de ecoar nos  ouvidos  inocentes  que  transitam  pela  calçada  dessa  grande  avenida...  E 

quando entrei no meu local de refúgio, pedi uma pizza e comecei a elaborar os detalhes  sórdidos  do  meu  plano  pra  iludir  o  mecânico  obsessor...  E  foi  bem naquela hora quando o safado de alma sebosa passou cantarolando em frente ao beco trevoso... Hahahahahahahahahahahahaaaaaaa! 

Você nem imagina como foi fácil atrair essa criatura asquerosa pra dentro do beco, pensa que precisei apenas de um sorriso frio e libidinoso pro mecânico compulsivo  achar  que  tudo  isso  aqui  ó,  ia  tá  à  sua  disposição  nesse  lugar nojento...  E  não  tem  nada  mais  eficiente  que  algumas  palavras  vazias,  um pouco  de  voz  melosa  e  a  mão  boba  escorregando  bem  devagar  para  levar  o sujeito  vacilão  pro  cantinho  escuro  do  beco,  onde  as  ninis  alvoroçadas  já estavam  de  tocaia,  escondidas  na  penumbra,  esperando  o  fulano  passar...  E 

quando  só  faltavam  mais  alguns  passos  pra  colocar  o  molambo  na  posição certa!  O  mecânico  de  olhos  esbugalhados  desconfiou  do  perfume  adocicado que  vinha  do  fundo  desse  beco  e  tentou  sair  correndo!  Mas  as  ninis  logo  o cercaram...  Ele  gritou  feito  uma  maritaca  que  teve  seu  doce  de  leite  com ameixa  afanado...  E  elas  tamparam  os  ouvidos  para  que  suas  mentes  não fossem afetadas pelo som estridente. 

Ele  tentou  morder  o  pé  das  ninis,  como  se  fosse  um  esquilo  caolho acuado... E elas  pularam pra lá e pra  cá tentando se livrar das dentadas... E 

antes que o capuava fizesse algo ainda mais perigoso, as ninis se jogaram em cima do vacilão como predadoras alucinadas que estão à beira da extinção por falta de  alimento...  O  escorregadio mecânico  se esquivou por  todos os lados, mas elas eram rápidas, certeiras e tinham liberado muita purpurina no ar...  A coisa  tava  mesmo  feia  pro  lado  do  mecânico  agressivo!  E  sem  ter  por  onde evadir, o matuto desesperado apelou pro doloroso puxão de calcinha, seguido da mordida na orelha, chute nas partes baixas, dedo no olho, torcida de mamilo e arrastão de cabelo. 

E como se toda essa crueldade não fosse o suficiente pra descrever essa cena repleta de chilique e palavras impróprias, o impiedoso mecânico, sem dó nem piedade, foi se afastando bem devagar com o intuito de atrair as ninis pra perto  dele...  E  quando  sentiu  seu  corpo  encostar  no  muro,  quando  se  viu totalmente  cercado  por  todos  os  lados,  o  asfixiante  mecânico  liberou  com intensidade  o  devastador  gás  orgânico  de  odor  peculiar!  O  qual  rapidinho atordoou  suas  algozes  que  caíram  ali  mesmo  no  chão  sujo  do  beco  escuro  e agora nebuloso... E foi sem dúvida algo terrível de sentir o maldito fartum!... E 

enquanto  as  ninis  agonizavam  vítimas  da  tirania  olfativa,  o  fedido  mecânico tentou novamente correr. 

Porém antes que ele conseguisse dar o segundo passo, seus movimentos foram  retidos  pelas  mãos  tremulas  das  ninis,  que  mesmo  desnorteada  não 
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largavam do  pé do infeliz!... E  já  mais  ou  menos  recuperadas  do  cruel  efeito degenerativo daquele gás do mal, as ninis revoltadas e com o nariz inchado por ter  inalado  esse  cheirinho  azedo,  fizeram  muitas  coisinhas  do  tipo  “bem malvadinhas”  com  o  subjugado  mecânico...  Olha!  Nem  vou  falar  o  que  foi, porque não fica nada bem pra uma mulher recatada como eu fazer esse tipo de comentário, mas posso afirmar que esse fulano não vai nunca mais exercer o oficio de mecânico... E de acordo com os relatórios enviados pelas ninis, ele vai ficar  por  muito  tempo  trabalhando  naquela  velha  fábrica  de  chocolate clandestina, enfeitando rosquinhas de formas e tamanhos variados. 

Infelizmente, fiquei tão ocupada com o sujeitinho descarado que nem tive tempo de aprontar uma daquelas com o senhor bem vestido. E quando tentei me aproximar da casa dele, a dona coisinha me viu escondida no outro lado da rua  e  avisou  o  fulano  asqueroso,  mas  agora  com  o  mecânico  fora  de  ação, tenho  certeza  que  sua  ex-cúmplice  não  vai  ser  capaz  de  incomodar  mais ninguém! Só que até hoje a dindinha não veio falar comigo?... E isso tem me deixado  muito  preocupada...  Não  sei  se  é  impressão  minha,  mas  desde  que voltei  da  nossa  lua  de  mel,  parece  que  tem  um  veículo  de  cor  preta  me seguindo todas as vezes que passo por aquela grande avenida. 

E é por isso que vim até aqui falar contigo, não quero que todos esses boatos mentirosos sobre o meu falso envolvimento com o mecânico, possa de alguma forma afetar o nosso amor... Estou sendo sincera contigo quando digo que toda essa ladainha do senhor bem vestido não passa de mentira que ele mesmo inventou pra  pegar o livro... Esse infeliz tá achando que com isso vai conseguir  ter  o  controle  total  na  produção  do  “chá”,  pobre  coitado,  nem  faz ideia sobre o que está delirando, se fosse possível fazer algo assim, alguém já teria feito há muito tempo. 

A mulher ruiva parou de falar, levantou da cadeira onde estava, sentou no meu  colo  e  me  abraçou...  Os  únicos  impulsos  que  tive  foram  abraçá-la  com muita saudade e olhar para as três últimas azeitonas que haviam sobrevivido a esse encontro faminto, por outro lado, fiquei sem saber o que falar? E por isso mesmo me isolei nos meus pensamentos de incerteza enquanto pensava: “será que  a  dona  coisinha  chegou  realmente  a  comentar  algo  com  a  dindinha  a respeito do retorno da mulher ruiva?”... Porém em momento algum senti que essa  mulher  meiga,  que  me  abraçou  com  tanto  carinho  após  sentar  sobre  as minhas pernas, estivesse de alguma forma mentindo... Mas ainda havia muitas informações fragmentadas nesse relato improvisado. 

E conhecendo a mulher ruiva como acho que conheço, pode ser que ela tenha feito isso só pra deixar a história mais interessante... E logo que a fogosa ruiva saiu de cima de mim e sentou na cadeira, aproveitei que sua boca ainda estava  latejando  devido  ao  intenso  beijo  sugador  de  enzimas  cardíacas  e comentei algo a respeito do seu retorno: 

- Acho que se a dindinha soubesse de alguma coisa, a mulher morena já teria ido falar contigo depois que voltou de viagem. 
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- É, mais não foi, aliás, nenhuma delas venho conversar comigo antes da data  prevista  de  retorno...  Na  semana  passada  a  doutora  ginecologista  me procurou pra obter informações sobre a missão, então agendei um horário com ela pro dia seguinte... E quando abri a porta do consultório, dei de cara com a dona coisinha e a loira pebu sentadas uma ao lado da outra, perto da janela... 

Má  rapaz,  pensa  que  tive  vontade  de  agarrar  essa  lambisgoia  oleosa  pelos cabelos secos e fazer assim ó com ela até minhas unhas ficarem verde... Mas esse  não  foi  o  dia,  nem  o  local  apropriado  pra  fazer  isso...  Além  do  mais,  a minha  desvantagem  em  relação  à  língua  possuída  por  forças  agressivas  que habita a extensa cavidade oral da loira avantajada, era muito grande. 

Bom, nisso a mulher ruiva tá certa, porque não é fácil encarar de forma física  ou  psicológica  os  movimentos  demoníacos  que  essa  estranha  forma  de vida simbiótica faz, ao se expor por alguns segundos fora da boca da loira de grandes  áreas  sedutoras...  E  depois  de  dar  mais  duas  ou  três  beiçadas  na minha cerveja, a ruiva marinada continuou falando: 

- O pior de tudo foi ter que fazer sua caveira e contar a verdade sobre as manias e a cara que cê faz quando tá puxando o pelinho do nariz! E pensa que fui obrigada a fazer tudo isso com muita naturalidade pra que nenhuma delas desconfiem de nada... Mas vai vendo só como as coisas são, porque agora que contei isso pra você, estou até me sentindo mais aliviada, pois pensando bem, foi muito engraçado te esculachar desse jeito. 

Não é por nada não, mas quando tô fazendo isso parece ser uma coisa tão  natural  que  acabo  ficando  empolgada  e  sempre  falo  bem  mais  do  que deveria falar... Sabe é tipo assim, quando penso que vai, já foi! Sei não hein, mas acho que vou começar a desabafar contigo com mais frequência... Porém o que realmente importa é essa sensação de ter feito a coisa certa, pois nunca vi a doutora ginecologista rir daquele jeito? A sirigaita quase teve uma sincope vaginal  por  conta  de  tantas  gargalhadas...  Olha,  não  ia  falar  nada  não!  Mas cheguei mesmo a ficar com inveja por nunca ter conseguido rir desse jeito e só por causa disso, continuei falando “coisinhas” ainda mais absurdas e falei dos seus  sentimentos,  sonhos,  desejos  e  esperanças  de  um  dia,  ter  nesses  seus braços  mirrados,  o  corpo  nu  e  perfumado  da  doutora  ginecologista  pra  viver uma eterna história de amor. 

Então, nem sei por que fui falar isso? Acho que devia é ter ficado com a boca  bem fechada, assim  elas  não teriam  molhado  a calcinha de  tanto rir de você...  Cara  foi  uma  coisa  de  louco!  Tanto  que  durante  duas  semanas,  fui obrigada a repetir todos os detalhes sórdidos dessa historinha maldosa, antes do café da manhã... A mulher morena disse que era minha obrigação fazer isso, pro  nosso  dia  ficar  ainda  muito  mais  feliz...  Desculpa  se  aniquilei  alguma possibilidade de rolar aquele tipo de safadeza bem descarada e sem vergonha entre  você  e  a  doutora  lindona,  de  corpo  delirante  e  com  tudo  isso  aqui  ó virado pra cima, pois  se  não me engano  tu  ainda é meu  marido! Então pode começar  a  colocar  um  ponto  final  nesse  seu  assanhamento  de  cachorro  vira lata no cio ok, por que a partir de hoje cê vai ficar é na coleira. 
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Então  aproveita  os  poucos  minutos  que  lhe  resta  pra  ter  seus  últimos devaneios com essa sirigaita, porque por enquanto não vim aqui pra te colocar na  linha,  nem  para  relembrar  os  momentos  tristes  que  passei  ao  seu  lado naquele  hotel  de  quinta...  Vim  pra  olhar  nesses  seus  zóinhos  miúdos  e  dizer que  nunca  te  traí...  É  verdade  que  te  abandonei  na  lama  do  desprezo  numa noite fria de Outono,  que não liguei, nem me preocupei em saber se tu  tava vivo  ou  se  tinha  pulado  da  ponte...  Tá  certo  que  passei  noite  após  noite  me acabando  na  farra  e  na  bebedeira  como  se  não  houvesse  amanhã  e  fiz coisinhas,  que  é  melhor  a  gente  esquecer  que  isso  aconteceu!...  Aliás,  tenho feito  muitas  coisas  ruins  desde  que  você  foi  embora  feito  um  rato  sujo  e covarde  por  conta  daquela  grande  explosão,  mas  nunca  te  trai,  nem  com  o mecânico nojento, nem com qualquer outro homem, pois você é e sempre será, o meu único e verdadeiro amor. 

Olha pra mim!... Tô falando sério, quero que você olhe pra mim... Mas é pra  olhar com os dois  olhos...  Isso, agora sim!  E vê se acredita  quando digo que  te  amo...  Sei  que  tem  sido  desse  jeito  perturbado  e  neurótico,  mas  é  o meu  jeitinho  único  no  mundo,  de  te  amar...  Então,  me  aceita  de  volta  como sou, sem querer tirar isso ou mudar aquilo, porque a gente sabe que não vai dar certo se for assim! É só dizer que me ama, que quer passar o resto da sua vidinha mais ou menos e sem graça junto comigo e pronto!  Tudo volta a ser como  era  antes...  Agora  seja  um  bom  menino  e  levanta  essa  bunda  seca  da cadeira e vem aqui me beijar, não precisa ser aquele beijo do tipo “caramba, depois disso minha língua ficou desidratada”... Pode ser apenas um selinho que pra mim já é o suficiente para saber que você ainda me ama. 

Juro que tentei falar um monte de coisas nada a ver pra ela, que tentei dizer o quanto a fulana havia bagunçado a minha cabeça, que não precisava ter acabado  com  as  batatas  fritas  só  pra  chegar  nessa  conversa...  Mas  todas  as vezes que abria a boca, não saía nada! A mulher ruiva segurou minha mão e encostou os seus doces lábios na ponta dos meus dedos trêmulos, acabando de uma vez por todas com a minha capacidade de falar algum tipo de besteira... É 

incrível  como  basta  só  um  pouquinho  do  poder  do  amor,  para  desfazer semanas de ideias conturbadas por conta de uma certa criatura feia coberta por graxa e óleo de motor. 

Que a mulher ruiva errou isso já sei! E também sei que ficar remoendo o passado não vai melhorar em nada o nosso futuro, no entanto, perdoar o seu erro é o que realmente vai fazer a diferença na minha vida... Sei que algumas pessoas vão dizer “isso é burrice”, ou que o melhor a fazer é “dar um chega pra lá” nela, e pra algumas pessoas, isso é realmente a coisa mais certa a ser feita! 

Mas  até  esse  exato  momento,  não  me  lembro  de  ter  pedido  a  opinião  de ninguém em relação a tudo isso... Eu hein, ta bom que vou passar a vida no 

“se”...  Se  tivesse  feito  isso,  se  tivesse  feito  aquilo,  só  pra  deixar  as  minhas noites de solidão pior do que já está... Vou não! Quero mais é ser feliz com a minha ruivinha de sorriso lindo. 
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Afinal  de  conta,  nunca  fui  do  tipo  que  transfere  suas  culpas  e  defeitos para  o  outro!  E  nem  pretendo  começar  a  ser,  pois  essa  mania  de  cobrar  de alguém tudo aquilo que não é capaz de ser ou fazer, é algo que já deveria ter sido superado há muito tempo. Até quando você vai ficar exigindo do “outro” as virtudes que nunca se esforçou pra conquistar? Principalmente exigindo “amor”, que é a maior de todas as virtudes... Quem ama, além de saber compreender, não  exige  absolutamente  nada,  não  impõe  regras  ou  condições,  não  agredi, nem fere, não se esconde por detrás de conveniências fingindo ser o que não é...  O  amor  sempre  foi  sinônimo  de  confiança,  respeito  e  amizade,  sendo totalmente  contrário  as  ações  que  transformam  sonhos  em  pesadelos medonhos, esperança em dor. 



Bom, acho que seria legal dar uma resposta pra mulher ruiva em vez de ficar só pensando, quem sabe assim ela para de olhar pra mim com essa cara de fuinha que passou a noite na chuva... Mas como posso dizer a ela se aceito ou não sua proposta,  se minhas cordas vocais estão amarradas... Será que é tão difícil assim dizer essa frase com três palavrinhas? Até antes dela falar tudo isso num tava difícil não! E já que não vou conseguir falar o que tô tentando dizer,  levantei,  puxei  ela  pela  cintura,  apertei  seu  corpo  de  curvas  excitantes contra o meu e beijei sua boca com tanto desejo que senti parte do seu fluido vital sendo absorvido pelas camadas da minha pele. 



Depois de tanta agarração e antes que o garçom jogasse água quente em nós,  decidimos  começar  uma  nova  história  repleta  de  momentos  felizes,  pelo menos é o que espero que aconteça! Pois só é feliz quem ama e é amado com bastante dengo, chamego e cafuné... Ainda mais por que o potencial de ação gerado  pela  energia  do  amor,  atua  diretamente  no  sistema  nervoso  central através  das  ondas  vibratórias  do  pensamento,  beneficiando  todos  os  fatores relacionados ao sistema imunológico, tornando esse mecanismo de proteção do corpo  muito  mais  eficiente,  por  isso  a  pessoa  que  ama  a  vida,  é  muito  mais resistente a diversos tipos de doenças. 



O caboclo pode até ter algum problema de saúde, mas não vai se sentir como alguém doente... Por outro lado, quando o pensamento está repleto de sentimentos  ruins,  o  corpo  se  torna  suscetível  a  essas  vibrações  e  passa  a sentir  os  efeitos  da  energia  pesada  que  gera  desconforto,  ansiedade,  ideias conturbadas e miasmas psíquicos que causam doenças e deixa o matuto todo mau humorado, amuadinho, com o beiço mole, a cara azeda e  largado ali no cantinho da solidão murmurando palavras feias e estranhas. 

Pois as escolhas que fazemos na vida, estão sempre trabalhando nesse processo,  onde  as  energias  geradas  pelo  pensamento  agem  sobre  os  meios pelos  quais  a  mente  utiliza  para  que  todo  o  potencial  de  ação  chegue  ao sistema imunológico de acordo com a boa ou má frequência do pensamento... 

Daí,  manter  a  sintonia  vibratória  voltada  pra  caridade,  perdão,  autoestima, sorriso  largo  e  as  ações  do  bem,  são  atitudes  que  favorecem  a  saúde  física, mental,  social  e  espiritual,  resultando  numa  vida  plena...  Bom,  eu  até  que queria  continuar  pensando  nas  possibilidades  que  o  bom  pensamento  cria  na 
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vida do sujeito, mas antes de sair do bar charmoso tive que perguntar algo que tava me incomodando. 

E já que estávamos novamente reatados, pude dispensar qualquer ação estratégica e ir direto ao assunto: 

- Você sabe onde está o velho bêbado sábio chinês? 

- Sei sim, ele está esperando por você, lá na nossa casa. 

- Como assim esperando por mim?... Será que esqueci de trancar a porta antes de sair? – respondi um tanto quanto surpreso. 

- Se você quer realmente falar com ele, não perca tempo com perguntas e vamos logo pra casa, assim poderão conversar à vontade, espero que ele seja pra você o pai que tem sido pra mim. 

-  Mas  nem  sei  o  que  falar?  Conheço  ele  há  tanto  tempo  e  nunca  disse nada que pudesse nos aproximar! O que sempre fiz, foi ouvir as histórias que o molambo costuma contar nos momentos mais inoportunos. 

-  Bom,  então  faça  isso  novamente  e  ouça  o  que  ele  tem  a  dizer,  pois dessa vez, o momento vai ser especial. 

Saímos tão apressados do bar charmoso que nem paguei a conta! Mas amanhã  passo  lá  pra  resolver  isso,  porque  o  mais  importante  agora  é  me concentrar  no  que  vou  falar  pro  sujeito  idoso  quando  encontrá-lo...  Enquanto caminhávamos, meus pensamentos foram invadidos por lembranças horríveis e lembrei quantas vezes ignorei sua presença, por acreditar que sua atitude era apenas  consequência  do  vício  doloroso  ao  qual  se  entregou...  Espero  que  ele possa  compreender  que  esse  meu  pensamento  ridículo,  não  passou  de  pura ignorância...  Será  que  alguma  vez  o  matuto  desconfiou  que  poderia  ser  meu pai?  Bom,  por  qual  outro  motivo  o  molambo  ia  ficar  aparecendo  assim  de repente no meu quarto, em plena noite chuvosa de lua crescente. 



E  teve  também  aquela  vez  que  eu  tava  comendo  pipoca  e  assistindo  o filme, onde os zumbis perseguiam a moça que gritava e fazia assim ó com  as mãos  enquanto  corria,  e  na  hora  que  virei  pra  pegar  o  controle!...  O  velho bêbado  sábio  chinês  surgiu  no  vácuo  da  densa  penumbra,  e  disse:  “aprenda com a experiência daqueles que convivem contigo, para que sua psicosfera não seja  envolvida  pelas  ilusões  que  sempre  surgem  sutilmente  nos  caminhos  da vida,  com  o  propósito  de  envolver  o  pensamento  do  caboclo  ansioso,  com promessas e facilidades que nunca são exatamente o que aparentam ser”... Má rapaz,  nem  sei  por  que  fui  lembrar  disso  justo  agora?  Acho  melhor  deixar  a mulher  ruiva  no  ponto  de  ônibus  que  fica  do  outro  lado  da  rua,  assim  posso voltar para aquele grande hospital e bater o ponto antes que a mulher morena desconfie que saí e faça a minha caveira  pra doutora ginecologista... Tá bom que ela nunca saiu fora do horário. 

Daí pedi pra que a minha linda ruivinha me esperasse lá em casa e segui por  essa  grande  avenida,  mas  antes  parei  na  barraquinha  pra  comprar  um monte  de  docinhos  de  banana...  E  quando  já  tava  me  preparando  pra  dar  a primeira  dentada  no  doce,  o  senhor  bem  vestido  surgiu  todo  desalinhado  na minha  frente,  tal  qual  uma  alma  moribunda  que  vaga  à  toa  pelas  calçadas 
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espirituais...  Olha,  eu  não  ia  comentar  nada  não!  Mas  depois  dessa  não  tem como deixar de falar que o sujeito estragado tava muito esquisito mesmo! Só que  não  parecia  estar  bêbado?  Porém  havia  naqueles  olhos  vermelhos  uma certa euforia que além de me deixar assustado, ainda encheu a minha cachola com  um  monte  de  pensamentos  interrogativos  e  pensei:  “será  que  é  esse  o efeito que o líquido quente, levemente adoçado e aromatizado de procedência duvidosa causa no seu hospedeiro?” 



Sei  lá,  mas  fiquei  ali  olhando  pro  sujeito  quimicamente  modificado  e querendo entender como funciona essa  reação do mal... Porém logo o fulano colocou  sua  mão  direita  no  meu  ombro  esquerdo  e  sorriu  alheio  a  própria vontade... Sinceramente não gostei nem um pouco dessa atitude medonha e já bastante insatisfeito, perguntei: 

- Por acaso o senhor está com algum problema? 

- Ainda não, mas bem que eu gostaria muito de estar com “o problema”, mas não estou com ele. – respondeu o matuto com a voz meio pausada. 

- E exatamente a qual “problema” você se refere? 

-  Não  se  faça  de  tolo  meu  bom  amigo,  depois  da  desagradável  reunião que tivemos na sua casa, já ficou bem claro a qual “problema” me refiro... Será que o amasso com a mulher ruiva foi tão bom assim, que te fez esquecer que temos algo pendente a ser resolvido. 

Já fazia tempo que não ouvia uma afirmação direta desse tipo, e isso me deixou meio sem jeito pra responder, pois teria que ser uma resposta indireta em modo de defesa, a fim de ganhar tempo para analisar melhor  a situação, então olhei pra ele com aquele olhar desconfiado e falei: 

- Se o teu problema é o livro, você sabe muito bem que não vou entregá-lo... E quanto a minha esposa, não é da sua conta o que fazemos. 

- Sei, mas com certeza isso é da minha conta sim! E é também da conta de toda humanidade masculina o que sua esposa ruiva vai fazer quando pegar o precioso livro que tá escondido no cesto cheio de cuecas sujas. 

- Como você sabe que o livro tá lá? Caramba só faltava essa agora, mais um entrando escondido na minha casa pra atacar a geladeira... Má rapaz, vê se pode uma coisa dessa? Acho melhor esconder esse livro na casa do indivíduo, quem sabe assim as almas esfomeadas vão abrir a geladeira dele. 

- Eu hein, não faço isso não! E não interessa como sei tudo isso aí, pois o que você tem que fazer é entregar o livro pra mim antes que seja tarde demais, por que do jeito que a coisa tá indo, já não se trata apenas de uma questão de segurança e sim de proteger o destino de milhões de homens que não fazem à mínima ideia do que está acontecendo? 

- Então tá, mas acho que sou o único que não “faz ideia” da baderna que tá acontecendo por aqui, além do mais, se você sabe onde o livro está e não pegou,  é  porque  esse  treco  realmente  não  pode  ser  roubado  e  isso  significa que não preciso mais manter essa coisa escondida, nem ficar dando trela pra essa sua ladainha irritante. 
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-  Você  pode  deixar  o  precioso  onde  bem  quiser  ou  até  mesmo,  ignorar minhas palavras que tentam te alertar do perigo que está correndo em expor o livro com a mulher ruiva morando na sua casa... Mas com certeza vai dar muita atenção  à “opinião” do velho bêbado sábio  chinês, que é  igualzinha  à minha, então porque não facilita as coisas pra nós dois. 

- Nem sei por onde esse  fulano anda? Pra mim esse tipo de “opinião” é igual a todas as outras que só servem pra justificar a própria ambição. 

- Ok, se é assim acho que não tem problema algum se eu for contigo até a sua casa, creio que há essa hora o véinho manguaceiro deve tá sentado no sofá da sala, assistindo televisão ao lado da mulher ruiva, daí cê pode repetir pra ele tudo o que falou pra mim. 

- Já disse que não tenho que ir a lugar algum contigo, tu não sabe é de nada! Aliás, sabe sim... Sabe encher a caveira com chá. 

- Isso é verdade, mas também sei da “reuniãozinha  em  família” que  vai rolar mais tarde...  Pensa nessa  cena patética, onde você, o velho bebum e a ruiva traidora ficam sentadinhos no sofá fingindo ser uma família feliz. 



As  palavras  frias  e  cruéis  do  senhor  bem  vestido  me  fizeram  sentir  algo ruim  e  amargo  no  peito,  como  se  dezenas  de  pequenos  espinhos  venenosos perfurassem  o  meu  tórax...  E  pra  não  deixar  evidente  que  essas  palavras  do mal haviam me afetado com tanta intensidade, olhei meio de lado pro sujeito desagradável e respondi com ironia: 

-  Olha,  nunca  pensei  nisso  não,  mas  agora  que  cê  falou  não  é  que  tô gostando da ideia! Acho até que vou providenciar um guri da manutenção pra deixar a “família” mais completa. E agora que toda essa (piiiiiiiiiiiiiiiiii) redonda e cheia de confetes coloridos acabou... Estou vendo que nem vale mesmo a pena querer te ajudar. 

- Tá mesmo é? Pois pra mim o que você está fazendo é bancar o “louco da fralda” com essa teimosia ridícula de querer o livro só pra ti. 

- E por acaso cê acha que vai encontrar algum tipo de poder cósmico ou transcendental nesse livro? Não vai não cara! E quer saber, vamos fazer assim, você fica aí pirando na batatinha e eu te largo falando sozinho ok. 

- Bom, até que é uma boa ideia, mas dessa vez você não vai se safar da conversa, pois vamos  resolver tudo agora mesmo, veja bem, que  tal  a gente fazer um acordo... Você entrega o livro numa boa e sumo da sua vida tediosa pra sempre... Então, pode ser assim? 

- Não preciso do seu acordo para tirar você da minha vida, preciso apenas ter uma conversa muito séria com a dindinha. 

- Então tá, é assim que vai ser, é essa a sua última resposta. 

- Claro que não, a minha última resposta é essa... 

Virei às costas, fui embora e deixei o senhor bem vestido falando sozinho. 

Até  parece  que  eu  tenho  tempo  pra  ficar  perdendo  tempo,  com  esse  fulano decomposto na pinga malvada... Além do mais, sua presença me inspira a ter pensamentos ruins do tipo: “Uai, isso sim que é um trem danado de ruim”... E 

Quando cheguei naquele grande hospital já havia se passado uma hora e doze 
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minutos do meu horário de trabalho. Sendo assim, bati o cartão e saí andando numa boa, mas! Como sou curioso por transmissão genética, resolvi passar lá pelo  quarto  andar,  só  pra  ver  se  a  mulher  morena  ainda  estava  por  ali,  toda carente e vaporosa, a espera de um chamego... Só que ela não tava não! Eu hein,  seria  muito  estranho  se  estivesse...  Acho  melhor  ir  para  casa,  talvez  de tempo pra passar no mercado e comprar duas barras de chocolate. 



Assim vou ter motivo pra andar mais devagar enquanto penso no que vou dizer pro velho bêbado sábio chinês, pois toda essa insistência do senhor bem vestido  me  deixou  bastante  agitado...  E  lá  tava  eu,  andando  com  a  boca melecada de chocolate, quando faltando apenas alguns metros pra chegar em casa, vi a mulher estranha com aquela calça simbiótica ajustada ao seu corpo e a  loira  pebu  usando  esse  vestidinho  do  mal,  plantadas  em  frente  do  meu portão...  E  agora,  o  que  essas  duas  loucas  estão  fazendo  ali,  conversando  e gesticulando de forma extremamente suspeita... Com certeza isso não é nada bom,  preciso  agir  com  cautela,  pois  elas  já  perceberam  que  tô  olhando  pros pequenos detalhes das roupas que estão usando... E sair correndo, só vai dar motivos pra que essas duas fiquem fazendo comentários maldosos com a boca cheia de chocolate a respeito dessa minha atitude evasiva. 



Se pelo menos a mulher estranha não tivesse me olhando com esses zóião de jabuticaba madura, acho que dava pra pular o muro do vizinho e chegar na porta  da  sala,  antes  que  a  língua  mutante  que  habita  na  boca  da  loira  de pernas salientes consiga sair e fazer aqueles movimentos estranhos... Sei não hein, mas vai que tento pular o muro e a mulher estranha use sua meia-calça desfiada pra me puxar pelo pé... Pior ainda vai ser se a mulher ruiva ouvir os meus gritos e resolver sair pro quintal: 

- Nossa como você demorou pra chegar, já tô cansada de ficar aqui em pé esperando por  ti. – disse a loira pebu, fazendo aquele movimento diabólico e excitante com sua língua possuída por forças alienadoras. 

- Desculpa aí é que fui fazer um serviço extra e tive que trabalhar, por isso demorei pra chegar. 

- Se soubesse que você atende a domicílio já teria solicitado seu serviço 

“extra”  lá  em  casa  no  fim  de  semana  à  noite.  –  Insinuou  a  mulher  estranha balançando os cabelos e deslizando a mão pelo corpo como se estivesse numa propaganda enganosa de shampoo. 



Enquanto essas duas mulheres de quadril deslumbrante riam de um jeito bem  escandaloso  e  muito  assustador,  eu  continuei  ali,  olhando  pra  porta  da sala e pensando num modo de sair dessa arapuca inusitada, porém não havia como ser feito absolutamente nada até elas pararem de rir... Ainda mais porque justo nesse dia, havia deixado a foto da minha ex-sogra de biquíni lilás na Praia Grande  pendurada  na  parede  do  depósito,  pra  expulsar  as  almas  do  além túmulo  que  quase  todas  as  noites  perambulam  por  esse  andar...  E  sem  a proteção  dessa  imagem  desoladora,  eu  tava  totalmente  vulnerável  contra  as investidas sedutoras dessas mulheres de seios empinadinhos. 
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E antes que minha mente fosse invadida pelos devaneios que surgiam das linhas  sinuosas  dos  lábios  provocativos  da  mulher  estranha  e  das  amplas regiões  da  loira  pebu,  resolvi  responder  a  tal  insinuação  direta  com  a  única resposta  de  contra  ataque  que  ainda  tenho  disponível  nesse  momento  de aflição, daí dei um sorrisinho meio sacana e falei: 

- Então, eu só trabalho alguns dias específicos, no fim de semana à noite, costumo ficar em casa lavando as minhas cuecas e meias sujas, mas se você quiser, pode vir me ajudar. 

-  Nossa  que  coisa  nojenta,  como  você  é  desagradável.  –  disse  a  loira pebu,  ocultando  sua  prolongada  língua  no  espaço  quântico  indefinido  da  sua boca contornada pelo batom de tonalidade rosa claro. 

-  Aí  credo  depois  dessa  perdi  até  a  vontade  de  continuar  conversando, espero não ter pesadelo com isso. – respondeu a mulher estranha com cara de fuinha enjoada que comeu goiaba estragada. 



As duas criaturas maliciosas, de pernas grossas e rebolados sinuosos que é uma coisa de louco! Finalmente foram embora um tanto quanto contrariadas em  suas  intenções  libidinosas...  Permaneci  ali  parado,  com  os  olhos  fixos nos movimentos  sincronizados  daqueles  quadris  de  amplitudes  acentuadas,  só esperando  que  elas  chegassem  a  uma  distância  segura  pra  que  eu  pudesse entrar... Porém antes de virar a esquina, a loira pebu fez um sinal pro veículo de  cor  preta  que  estava  estacionado  do  outro  lado  da  rua,  o  qual  logo  em seguida parou diante das duas discípulas da ex-costela e após entrar seguiram rumo a um local não revelado. 



E mesmo considerando tudo isso como “algo muito suspeito”, tranquei o portão de casa e segui a passos lentos rumo à porta da sala... E ao entrar, me deparei com a abusada cena, na qual a mulher ruiva e o velho bêbado  Sábio chinês estavam ali ó, sentados no sofá, assistindo TV e devorando meu salame italiano  que  escondi  em  cima  do  armário  da  cozinha,  atrás  das  caixas  de cereais, pra comer sozinho quando tivesse vendo algum filme de terror ou de ação... Vai vendo se não é por coisas assim que a pessoa indignada fica por aí pensando até onde vai o abuso do ser humano, pois nem mesmo um salame está  seguro  desse  povo  faminto  de  olhos  grandes  e  sorriso  de  quem  está gostando muito do que tá comendo. 

E em vez de fechar a porta e ficar amuadinho com o esqueleto encostado na parede, e chorando pelo o que aconteceu com o meu salame... Eu apenas olhei  pros  lábios  parcialmente  aromatizados  da  ruiva  devoradora,  que  ao  me ver diante da porta foi logo falando: 

- Que bom que você chegou, já tava preocupada. 

-  É  tô  vendo  o  quanto  você  devia  tá  realmente  preocupada.  –  respondi com os olhos fixos nas rodelinhas de limão que tavam no cantinho do prato. 

- Bom, já que chegou vou preparar o jantar, assim os dois podem ficar à vontade pra conversar, com certeza devem ter muito o que falar. 

-  Acho  que  isso  vai  ser  bom,  nem  acredito  que  depois  de  comer  todas essas  rodelinhas  banhadas  no  limão,  você  ainda  tenha  tanta  “disposição”  pra 
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fazer o jantar? Talvez cê queira servir minhas azeitonas  e o queijo provolone que está no armário... Se é que ele ainda tá lá? 

- Então né, acho que não tá mais não, é que antes de pegar o salame nós detonamos  com  as  azeitonas,  o  queijo,  as  cebolinhas  em  conserva,  picles, amendoins,  batatas  fritas,  salgadinhos  de  bacon,  calabresa  acebolada  e  os doces que estavam num pote de vidro embaixo da cama... Vem cá, porque cê guarda essas coisas açucaradas nesse lugar estranho? 

- É pra dividir com o gnomo que mora embaixo da cama, mas tudo bem, depois eu compro outro pote pra ele. 

- Então tá, fica aí conversando que vou lá fazer o jantar. 

Antes de sair da sala, a ruiva descontraída me deu um beijo com gostinho de  salame  e  limão,  fiquei  ali  parado,  lambendo  o  beiço  pra  tentar  sentir  um pouco mais do sabor daquilo que já havia se perdido, depois sentei ao lado do velho bêbado sábio chinês e por algumas vezes, abri a boca pra falar, mas as palavras  tímidas  se  recusavam  a  sair...  Eram  tantas  lembranças  invadindo  a minha mente, que não consegui coordenar o pensamento cheio de imagens do passado... Acho que quando há muito que falar o caburé acaba não falando é nada! Não sei se você já passou por isso? Mas tem hora que é uma (piiiiiiiiiiiii) com molho a vinagrete e batata palha ter que ficar escolhendo as palavras pra evitar falar algo a mais. 

Quando não tinha esse lance de pai e filho, parece que a coisa era mais de boa entre nós, pois conseguia me expressar sem ter que se preocupar com o que vou dizer... E agora tô aí, calado, feito uma estátua medieval... Bom, já que a coisa tava desse jeito achei melhor ir até o sofá e dar um forte abraço no véinho,  que  após  retribuir  o  gesto  amoroso,  disse:  “estava  com  saudade  de você meu filho”... E pela primeira vez nessa minha vida cheia de surpresas e emoções, pude finalmente sentir seu afeto paterno e foi algo tão incrível, que preencheu  rapidinho  todos  os  espaços  vazio  da  sua  ausência...  Então  tá,  e pensar que até meia hora atrás eu tava realmente achando que isso nunca ia acontecer comigo. 



Sei  lá,  mas  esperei  esse  abraço  por  tanto  tempo,  que  quando  tava  ali, abraçado com o velho bêbado sábio chinês, me senti como se ainda fosse um menino que tinha acabado de ganhar o melhor presente do mundo!... Só faltou o  saquinho  com  doces,  pirulitos  e  carrinho  de  controle  remoto  pra  eu  ficar ainda  mais  feliz!  Porém,  precisei  romper  a  emotividade  desse  momento  pra fazer uma pergunta importante... E perguntei: 

- Como devo te chamar, de pai ou velho bêbado sábio chinês? 

- Chame do jeito que quiser, pois não tenho o direito de pedir que o faça de outra maneira, ainda mais por ter escondido a verdade por tanto tempo. 

- Bom, de repente você pode não ter tido a chance de agir do jeito que queria... Vai saber né? 

- Eu tive sim! Aliás, tive muitas oportunidades de falar e agir da forma que sempre considerei correta, porém o meu modo correto, nunca foi igual ao seu, 
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talvez meu receio de  gerar algum tipo de divergência em relação à ideia que cada um tem sobre o que é “certo” ou “errado”, pode ter contribuído para me manter  afastado  dos  conceitos  daquilo  que  muitas  pessoas  acreditam  ser verdade, embora não haja nesses “conceitos” um padrão ou regra que pode ser considerada  como  “única”  ou  “inabalável”...  No  entanto,  as  diferentes realidades  vividas  pelo  ser  humano,  ainda  requer  muitas  verdades  que  não condiz  com  a  verdade  exatamente  como  ela  é!...  Para  que  o  sujeito  possa continuar  acreditando,  que  tudo  isso  que  ele  passou  a  vida  afirmando  fazer parte  da  sua  natureza,  possa  em  algum  momento  da  sua  existência  física  ou espiritual, ser realmente seu. 

- Mas você nunca pensou que poderia ter sido diferente, quem sabe ter sido feliz vivendo com uma família? 

- Sim, é claro que pensei, porém entenda que a felicidade é uma virtude que se o sujeito nunca conseguiu conquistar por mérito próprio, não é na outra pessoa  que  irá  encontrá-la...  Daí,  tentar  obter  de  alguém  o  que  não  lhe pertence só acaba gerando conflitos, pois é muito difícil atender os melindres e as  exigências  que  nunca  se  satisfazem  por  estar  sempre  cobrando  do  outro, algo que não tem para oferecer... Espero que um dia, possa fazer parte da sua companhia, sem te envolver na minha tristeza. 

O véinho parou de falar e ficou com o olhar perdido na tela da televisão, como  se  estivesse  revivendo  alguns  momentos  que  marcaram  a  sua  vida, depois balançou a cabeça pra afastar essas lembranças a fim de não misturar as emoções do passado com as atuais, respirou fundo, sorriu e disse: 

-  O  excesso  de  recriminação,  achismo  e  autopunição  são  forças  que movimentam com muita intensidade os mecanismos da culpa, fazendo com que o  fulano,  não  consiga  refletir  sobre  as  próprias  escolhas  e  ações  que  estão constantemente  declinando  sua  sintonia  de  pensamentos,  para  as  faixas vibratórias repletas de desanimo e lamentações, onde acaba se alinhando com tantos outros pensamentos obsessivos, os quais enchem sua mente com mais e mais queixas e ideias de desordem geral, para que nunca perceba que o erro é só uma das etapas do aprendizado nos caminhos da vida. 

Olha, vou te falar! Pensa que fiquei bastante pensativo com essas últimas palavras do sujeitinho sábio, pois nunca imaginei que ele pudesse tá vivendo do jeito que vive por ter  escolhido ser assim?... Não sei de onde tirei essa  ideia, mas  achei  que  lhe  faltava  oportunidade  ou  que  estivesse  tão  de  baixo  astral que  acabou  se  entregando  a  essa  condição...  Talvez  muitas  pessoas  nessa situação nunca imaginou que um dia chegaria a esse ponto, ainda mais porque cada história de vida segue roteiros diferentes, sendo cada caso, um caso único que merece atenção especial pra compreender as dificuldades nos caminhos da vida que o trouxe a esse momento. 



No entanto,  a melancolia lúcida que se  destacava  nas palavras do velho bêbado sábio chinês, me despertou a impressão de que as coisas não são bem assim como ele tá tentando me convencer? Por outro lado, pode ter sido essa mania  azeda  que  tenho  de  meter  o  “achismo”  na  vida  do  outro,  que  me  fez 
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perceber algo diferente na sua face desgastada pelo tempo... Daí me aproximei um  pouco  mais  e  perguntei  com  a  voz  ainda  quase  tímida:  “você  nunca  se sentiu só, nunca quis ter alguém ao seu lado, não desejou ter algo a mais que um vício cruel?” 

O  fulaninho  debochado  gargalhou  das  minhas  interrogações  como  se realmente tivesse algo pra rir disso tudo... Eu hein, não entendi porque ele fez isso? E já um pouco mais animado o cidadão disse: 

- Mas nunca estive realmente só, pois na ausência da presença física, há sempre  a  companhia  espiritual...  Essa  ideia  de  solidão  só  serve  pra  quem escolheu se sentir assim, há tanto o que fazer nesse mundo, seja na tarefa do dia  a  dia,  no  trabalho  ou  se  dedicando  ao  auxílio  de  alguém,  que  não  sobra tempo pra se sentir sozinho, além do mais, toda forma de  carência é apenas consequência da desarmonia com si mesmo, e não há desanimo na alma ou no corpo  que  a  caridade  não  consiga  curar...  Quanto  ao  vício  no  álcool  já abandonei faz tempo e fiz isso com o propósito de me aproximar de você... Mas nem tudo aconteceu exatamente como pensei que seria, pois ao tentar mudar de uma hora pra outra os abusos de uma vida inteira, acabei sendo submetido as minhas próprias limitações. 

- Mas se conseguiu ficar livre do vício, por que continua insistindo no erro de viver junto com os vampiros de álcool? 

-  Porque  eles  precisam  de  alguém  que  entenda  o  seu  sofrimento  para poder ajudá-los e não há nada de errado nisso! O verdadeiro sentido do erro, está em ficar por aí dando atenção as ideias preconceituosas ou distorcidas de pessoas  que  se  acham  divinamente  melhor  que  o  outro!...  Porém  esquecem que a vida é um campo fértil, onde o caboclo só vai conseguir colher aquilo que ele mesmo plantou. 



A  mulher  ruiva  entrou  de  repente  na  sala  com  uma  enorme  porção  de deliciosos  petiscos  e  os  colocou  sobre  a  mesinha  de  centro,  depois  saiu  sem falar nada... Ainda bem que ela trouxe tudo isso, por que já tava mais faminto que  gnu  peregrino  na  sua  busca  eterna  pelo  pasto  prometido,  mas  antes  de comer, fui até o cesto de roupas sujas, peguei o livro e falei: 

- Quero que fique com isso, pois você passou a vida procurando por ele e nada mais justo que seja seu. 

- Agradeço a oferta, mas o livro pertence a quem o encontrou. 

- Que adianta ter encontrado se não entendo pra que isso serve, pra mim é  só  um  aglomerado  de  letras,  feitas  pra  confundir  a  cabeça  do  sujeito desatento que não sabe por que tá lendo esse treco. 

- Não se preocupe com isso, amanhã te ajudo a decifrar o que tem aí, a primeira vez que li esse livro, também não entendi nadica de nada! Afinal de conta, cada frase foi estrategicamente organizada pra que a mente masculina não consiga  assimilar  as  mensagens subliminares  que  foram  dispostas nessas páginas de forma aleatória e muito complexa. 

Pouco a pouco a conversa foi tomando outros rumos, como se o futuro nos  reservasse  dias  melhores,  mesmo  assim,  meus  sonhos  de  esperança 
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duraram só alguns minutos, pois logo o indivíduo intrometido entrou de repente sem bater na porta... Eu hein, até parece que o fuinha tá na casa dele?... Daí olhou pra mim com os zóião arregalado, depois olhou pro velho bêbado sábio chinês, que também olhou pra mim enquanto eu olhava pra mulher ruiva, que tava parada na porta da cozinha olhando pro indivíduo, o qual olhou pra ela e em  seguida  fixou  os  olhos  novamente  em  mim,  com  aquela  cara  de  gambá interrogativo...  E  antes  que  esse  ciclo  se  repetisse  por  mais  algumas  vezes, achei melhor falar alguma coisa. 

Mas como aquilo já tava ficando divertido, continuei ali, fazendo gestos indefinidos  com  os  músculos  da  face  e  quando  dei  por  mim,  algumas  dessas caretas  haviam  evoluído  para  uma  forma  estranha  de  interpretação  corporal, que logo acabou se tornando algo à parte, com muito destaque nas mudanças das expressões dramáticas... E ainda assim o fulano que não tava entendendo nada  da  comunicação  não  verbal,  continuou  olhando  pra  mim  com  os  olhos esbugalhados e preste a fazer um monte de perguntinhas chatas... Vai vendo como as coisas são, por que depois que o caboclo acorda com a língua seca, ainda fica por ai falando que nem teve tempo de falar. 

E já que eu estava com o coração aveludado, parei de olhar pro indivíduo e pedi que sentasse ao lado do véinho... E assim que o matuto se acomodou no sofá, com aquela cara de camundongo curioso, ele perguntou: 

- Mas como vocês conseguiram chegar aqui tão rápido? 

-  Bom,  primeiro  vim  de  ônibus  e  desci  no  ponto  que  fica  na  esquina, depois passei pelo portão que só estava encostado, segui uma linha reta até a porta da sala, girei a maçaneta e entrei! Já o véinho que tá sentado bem ali ó, se acabando no  petisco,  venho algumas horas  depois. – disse a mulher ruiva com esse jeitinho sarcástico que só ela sabe ter. 

- Então tá, cê sabe muito bem que não foi isso que perguntei! Além do mais, esse cidadão idoso era pra ter sido levado pra um local não revelado e em  vez  disso,  ele  tá  aí  sentado  no  sofá,  com  a  boca  cheia  dessas  coisas gostosas e gordurosas que estão no prato em cima da mesinha da sala. 

Juro que tentei explicar porque o velho bêbado sábio chinês tava sentado no  meu  sofá!  Mas  pra  cada  resposta  objetiva,  o  indivíduo  fazia  mais  duas perguntas irritativas e assim, a conversa seguiu durante horas... Na manhã do dia  seguinte,  lá  pras  9h18m  abri  a  janela  do  quarto  e  me  deparei  com  uma linda manhã chuvosa, com ventos gelados  que passavam pelo meu esqueleto como se fosse desprovido de pele, músculos e gorduras, então pensei: “tá bom que vou sair de casa com o tempo assim!”... Daí, fui direto pra cozinha preparar o café da manhã, e esse com certeza, foi o meu sétimo erro... Pois ao passar pela sala o telefone tocou! 

Era a mulher estranha dizendo que havia ocorrido uma falha de energia no quarto andar e precisava urgentemente dos meus dons para evitar que os pacientes  impacientes  se  aglomerassem  nos  outros  andares...  Troquei  de roupa, deixei a mulher ruiva dormindo e saí apressado por aquelas ruas quase alagadas  dessa  grande  cidade,  só  que  ao  chegar  no  quarto  andar,  notei  que 
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não  havia  nenhum  paciente  impaciente  perambulando  por  ali  e  também,  não tinha se quer uma lampadazinha queimada... Oxe, mas por que essa “louca da meia desfiada” fez isso? E como sou muito mais medroso do que desconfiado, fiquei  encostado  ao  lado  do  elevador,  enquanto  o  lento  calafrio  da  incerteza percorria as vértebras da minha coluna assustada. 

E assim que a porta desse dispositivo abriu, dei de cara com a mulher morena que apareceu do nada! Como se fosse uma alma sebosa a procura dos deleites sexuais que nunca aconteceram...  Eu hein, dessa vez a linda morena me  assustou  mesmo!  Mas  também  a  culpa  é  dela,  pois  quem  manda  ficar  se exibindo por aí com essa minissaia que não cobre nem a etiqueta... Olha, nem vou dizer o quanto já me ofereci para ajudá-la a se livrar dessa peça de roupa possessiva do mal, mas em vez disso a exibida faz o que? Fica rebolando por aí de um andar pro outro só pra me esnobar... Então tá, a partir de hoje não tô mais nem aí pra esse remelexo dela. 

A morena zumbi passou por mim sem falar nada e continuou andando até chegar  no  balcão,  e  eu  continuei  ali  ó,  parado  diante  da  porta  do  elevador, olhando  pros  movimentos  sinuosos  do  seu  quadril...  E  sem  nenhum  motivo aparente ela olhou pra mim, sorriu e disse com a voz sexy e melosa: 

- Em vez de ficar aí parado olhando para minha bunda, por que cê não vai pra sala da doutora ginecologista, pois ela quer falar contigo. 

- Só que não saí de casa nesse dia chuvoso e em jejum, pra ficar olhando para sua esplêndida região posterior, nem pra entrar na sala da doutora, então diga  pra  ela  que  se  quiser  falar  comigo  vai  ter  que  marcar  horário,  pois  não estou  acostumado  a  conversar  de  bucho  vazio.  –  fui  forçado  a  usar  essa resposta  estratégica  pra  ter  certeza  que  ao  me  afastar  daquela  porta,  não  ia acontecer nenhum tipo de “coisinha estranha”. 

- Se o problema for só esse posso providenciar alguns biscoitos crocantes com muita geleia de morango e bastante “chá”. 

Ao pronunciar a palavra “chá” os lábios da mulher morena tremularam com  certa  intensidade,  enquanto  o  brilho  maligno  se  projetava  por  detrás  da escuridão  das  suas  pupilas  midriáticas...  Por  outro  lado,  eu  sabia  que  se recusasse  o  convite  pra  falar  com  a  doutora,  toda  essa  minha  sensação  de medo,  acabaria  ficando  exposta  a  sua  percepção  do  mal  e  com  certeza,  isso seria  algo  muito  assustador!...  Ainda  mais  por  que  ela  tava  me  olhando  com jeito de quem foi perambular pela floresta numa noite de lua nova e acabou se perdendo nas suas maliciosas intenções... Eu hein, gosto muito mais do olhar da doutora ginecologista, que é do tipo: “mensageira celestial do bem”. 



Daí respirei normalmente, me aproximei do balcão sem fazer movimentos duvidosos, olhei pros lados com receio de ver algo que não deveria estar ali? E 

já que não tava, sorri e disse: 

- Eu até que queria beber muito “chá” com a doutora, mas acontece que hoje não vai dar não porque tô fazendo um novo tratamento... Você sabe muito bem qual é, pois é aquele mesmo que ainda não tem data pra começar, mas mesmo  assim,  restringe  por  completo  a  ingestão  de  certo  tipo  de  líquido 
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quente, levemente adoçado e aromatizado de procedência duvidosa que pode causar muitas reações adversas inesperadas. 

- Então tá, se não quiser ir não precisa, você é quem sabe. 

Após pronunciar a frase código, de impacto psicológico profundo, capaz de  deixar  qualquer  caboclo  numa  situação  complicada  pra  caramba,  por  ter recusado  o  tal  convite  insinuante,  a  mulher  morena  se  afastou  do  balcão  e andou lentamente  até o elevador sem olhar para  trás...  Seu rebolado firme e suave  me  fez  pensar  um  pouco  mais  nessa  arapuca  diabólica  que  ela  havia armado ao dizer “você é quem sabe”... Pois esse tipo de resposta estratégica, até hoje só foi usada pela mulher ou por sua amiga venenosa com o propósito de  encerrar  a  conversa  que  ela  não  tem  mais  interesse  ou  argumentos  pra continuar...  Má  rapaz,  será  que  ela  precisava  mesmo  ter  me  colocado  numa situação danada dessa só por conta disso? 



Vai  vendo  como  as  coisas  são!  Depois  que  o  caboclo  resolve  parar  de sofrer por conta dessas atitudes malvadas, aí a fulana fica amuada pelos cantos reclamando que ninguém dá atenção pra minissaia dela... Por outro lado, como já li o capítulo (pi iiiiiiiiii) do Livro do Segredo da Mulher, deixei a dita cuja de rebolado destruidor de pensamentos puros ir embora sem falar absolutamente nada!  Pois  basta  dizer  apenas  “tchau”  para  que  o  molambo  fique  de  vez  na roça,  implorando  por  uma  morte  agonizante  e  muito  lenta...  Assim  que  ela entrou no elevador sentei numa cadeira qualquer e pensei: “e se o senhor bem vestido estiver certo quando disse que posso usar o livro pra me proteger de tudo  isso  que  me  deixa  com  medo  de  dormir  no  escuro...  Mas  qual  seria  o preço por abusar desse poder?” 

Fiquei tão envolvido com os meus pensamentos que até esqueci de sair desse andar abandonado... Tá bom que vou ficar  aí sozinho, andei apressado até o consultório da guapa doutora com os lábios aromatizados por uma suave camada  de  morango  com  chantilly,  e  antes  de  abrir  a  porta  o  meu  celular tocou! É a mulher ruiva, informando que o eremita havia marcado um encontro pro  dia  seguinte  lá  no  parque...  Assim  que  encerrou  a  ligação,  a  porta  do consultório  da  envolvente  doutora  foi  de  súbito  aberta  pelo  birrento  doutor bebezinho, que saiu dali feito um gnu barrigudo sem olhar por onde anda... Eu até que tentei evitar o impacto do seu corpo mole, de zumbi gordinho que ficou do lado de fora da churrascaria da ilusão, contra o meu corpo divino... Mas ó, não teve jeito não! 



Acho que hoje não é o meu dia de sorte, pensa que a trombada foi tão forte  que  quase  fui  parar  do  outro  lado  escuro  desse  corredor,  enquanto  os papéis  que  estavam  nas  mãozinhas  do  doutor  estufado  foram  todos  lançados ao acaso... Então tá, se o sujeitinho repugnante está achando que vou ajudar a recolher  tudo  isso  aí,  ele  pode  ir  sonhando  porque  não  mexo  um  dedinho  se quer!  Mas  assim  que  vi  a  excitante  doutora  olhando  pra  mim  com  cara  de fuinha  encruada,  achei  melhor  pegar  um  ou  dois  papelzinho  só  pra  não  ficar feio na foto... Eu hein, se não fosse por conta da doutora curiosa tá com esse zóião  pra  cima  de  mim,  já  tinha  ido  lá  no  arquivo,  juntado  um  montão  de 
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papéis  e  jogado  pro  alto  pra  misturar  com  esses  aí  ó...  E  depois  de  recolher tudo  aquilo  fui  direto  pro  refeitório,  pensar  no  assunto  que  a  doutora  queria falar  comigo,  mas  não  falou...  Espero  que  ela  não  venha  de  novo  com  uma daquelas historinhas onde tudo termina num eterno final feliz. 



Mas e se não for nada disso? E se ela quer que vou até a sua sala só pra confirmar se estou de fato sobre o efeito do chá destruidor de esperança? Será que  ela  é  mesmo  tão  cruel  assim  pra  fazer  isso  comigo?  Bom,  só  pode  ser! 

Porque  se  não  fosse,  não  teria  motivo  pra  mulher  morena  tá  agindo  igual  a 

“louca  da  recepção”,  sei  não,  mas  tô  começando  a  ficar  muito  cabreiro...  E 

como nesse horário não tem nada de gorduroso no refeitório que possa aliviar minhas dúvidas, fui obrigado a ficar ali, de frente a janela, olhando as pessoas anônimas  indo  e  vindo  em  sentidos  opostos,  e  quando  tentei  olhar  pro  outro lado, pra ver aonde à moça que trabalha na radiologia tava indo, vi a formosa doutora entrando naquele veículo de cor preta. 

Mas porque ela tá entrando nesse carro do mal? E já que a bela doutora com  aroma  celestial  foi  embora  e  ainda  estou  invisível  aos  olhares  do  povão enfermo,  vou  aproveitar  o  tempo  livre  pra  fuçar  onde  não  devo...  Daí  voltei rapidinho pra sala da  evasiva doutora e revirei todas as gavetas, e na última, bem  ali  no  cantinho,  tava  aquele  envelope  verde  com  um  tipo  qualquer  de relevo não identificado? E dentro havia um bilhete, que tava escrito: “o diário já está comigo, a partir de agora não precisamos mais da ajuda dele”. 



Observação importante: Mas quem é essa criatura orelhuda que fica por aí deixando esses bilhetinhos do mal que não dá pra entender nada?... Sei não, mas já tô ficando muito cabreiro com tudo isso! Pois a cada página que passa, vai  ficando  cada  vez  mais  difícil  pro  caboclo  ser  feliz...  Eu  hein,  se  não  sabe escrever por que fica escrevendo? 

Fiquei tão fissurado pra saber quem é o sujeito descartável que ela não precisa  mais  da  ajuda,  que  nem  percebi  a  súbita  aglomeração  dos  pacientes impacientes  indo  e  vindo  pelo  corredor  do  quarto  andar,  como  se  fossem esquilos  ecléticos  a  procura  de  um  lugar  pra  fazer  “bolinhas  nojentinhas”... 

Bom,  de  um  jeito  ou  de  outro  preciso  sair  daqui  o  quanto  antes!  E  a  única forma de fazer isso sem ser notado por dezenas de olhares maldosos, vai ser fingindo que estou trabalhando... E olha que nem tive que me esforçar muito, foi  só  pegar  o  alicate  e  a  fita  isolante  e  pronto!  Já  estou  novamente  invisível aos  olhares  desconhecidos...  Tá  bom  que  eu  tô  achando  isso  bonito,  quando esse povo estiver ardendo na churrasqueira do hell, vou ficar só ali de ladinho, segurando o espeto com a batata na ponta e tomando minha cerveja gelada. 



Assim que consegui sair daquele antro de descaso, comprei um pacotinho de  pipoca  com  bacon  banhada  na  pimenta  e  segui  meu  rumo  numa  boa, olhando as vitrines e cantarolando uma antiga canção rock e roll... Mas foi só passar  diante  do  beco  trevoso,  que  fui  novamente  surpreendido  de  forma brusca pelo senhor bem vestido, o qual estava muito estranho, com  as mãos bastante  tremulas,  os  cabelos  em  desalinhos,  as  pupilas  dilatadas  e  a  face 
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pálida ao me puxar pra esse local medonho... Olha vou te falar, pensa num tipo de cena que deixa o arrependido assustado pra caramba! Tanto que empurrei o sujeito pro lado e fiquei ali gritando, pulando e fazendo assim ó com os braços feito um sagui birrento que resolveu dar piti bem na hora errada. 



Eu hein, ainda bem que os vizinhos não me viram fazer isso, e depois que o chilique passou, o coração já não tava mais saindo pela boca e a pele voltou a ficar corada... Perguntei com a voz alterada, porém objetiva: 

-  Oxe  cê  ficou  louco,  cadê  o  diacho  do  respeito?  Óia  que  não  estou  de brincadeira  contigo  não,  faz  isso  de  novo  demônio  e  a  chapa  vai  ficar  bem quente pro seu lado. 

- Não dessa vez, pois temos algo pra resolver e vai ter que ser agora. 

- Quem é você pra dizer o que devo fazer? Já falei que não tenho nada a tratar contigo e vê se não enche o saco! 

- Mas você sabe quem eu sou, aliás, é só olhar pra mim que logo se vê que sou um senhor bem vestido que não tá mais a fim de conversinha fiada... 

Então fica bonzinho pra que  possamos  ter  um momento agradável e resolver logo esse impasse sobre quem deve ficar com o livro. 

- Nome e aparência não definem a essência de ninguém! Isso é só uma forma de classificação que serve apenas pra encher o ego de pessoas vazias, orgulhosas  e prepotentes iguais  a você, mas passa longe das  qualidades  que tornam o cidadão anônimo alguém realmente “agradável”. 

O senhor bem vestido, com cara de muriçoca vampira hemofílica, não entendeu foi nada da minha observação em relação à palavra “agradável”, daí ficou me olhando meio torto, fazendo assim ó com a boca e mexendo com as mãos  desse  jeito  e  sem  mais  nem  menos,  o  matuto  simplesmente  parou  de fazer tudo isso e disse: 

- Bom, nada disso importa mais, então vamos deixar as velhas aparências de lado, é só entregar o livro que tá no seu bolso e cada um continua sendo o que sempre foi. 

- Tu pirou mesmo hein, o livro não está comigo! É isso que dá ficar por aí enchendo a cara de chá com cachaça. 

- Qual é, vamos encurtar a conversa, não precisa ser assim, entrega logo esse (piiiiiiiiiiiiiiii) de capa verde que você encontrou na meleca e pronto. 

- Vê se entende de uma vez por todas, ó criatura feia de hálito maldito, essa  coisa  não  tá  comigo!  Pode  perguntar  pro  cachorrinho  da  páscoa  ou  pro gnomo que mora embaixo da cama que eles vão confirmar tudo e você ainda ganha um montão de ossinhos de caramelo. 

- Não me venha com isso, acabei de sair da sua casa, revirei o que pude tentando encontrar o precioso, mas não consegui, pois tinha mais alguém lá. 

- E quem é que tá na minha casa? 

-  Não  sei,  quando  ouvi  passos  e  vozes  estranhas  fugi  pela  janela  do banheiro pra não ser pego em flagrante. 

A súbita afirmação do senhor bem vestido, me fez lembrar do episódio ocorrido com a loira pebu, que também havia fugido pela  “janelinha” do meu banheiro... Má rapaz, como é que eles conseguem passar por ali? Aquilo é tão 

26 



pequeno,  que  nem  a  língua  atormentada  da  loira  de  regiões  corpulentas  ia conseguir  se  esgueirar  por  esse  espaço  quântico...  Será  que  essa  janela  é algum tipo de portal  pra  um local não revelado do mal? Bom se  for deve ser uma passagem de mão única, porque essas criaturas só vão desse lado de cá pras regiões escuras que tem do lado de lá. 

E mesmo sem entender como esse fulano conseguiu fazer o que afirmou ter feito, perguntei um tanto quanto desconfiado: 

- É a primeira vez que você passa por essa janela estreita pra caramba, ou já havia feito isso antes? 

- Sim, já fiz isso muitas e muitas vezes! Aliás, adoro fazer isso. 

- Então tá, mas foi só pra sair ou foi também pra entrar? 

- Isso não importa agora, acho que não adiantou de nada colocar aquele cartão no chão do banheiro e o bilhete na geladeira, pois você nunca prestou atenção nas mensagens subliminares que estavam nessas coisas. 

- O que eu não entendo é como alguém do seu tamanho consegue passar por aquela janelinha do mal e depois ficar por aí inventando mentiras, só pra pegar um livro que não pode ser tirado à força?... Então, vê se para de bancar o “louco da enciclopédia” porque isso tudo já tá passando dos limites. 

Dá só uma olhada nisso aí e vê como eu tava bravo pra caramba! Acho que dessa vez peguei pesado com o feioso engomado, mas quem mandou ele ficar  pulando  a  minha  janela!  Agora  o  desorientado  tá  aí  ó,  me  olhando  com essa cara de tomate estragado que caiu da barraca na feira... Tá bom que tô me  importando  com  isso!  A  verdade  foi  tão  arrasadora  que  o  molambo  nem consegue mais falar... Mesmo assim ele disse: 

- Não entende não é? Então vai ficar sem entender, porque não tô nem aí pra essa ladainha de que “o mundo vai acabar” se alguém roubar o livro! Desde o primeiro momento que soube onde esse treco tá, tenho tentado pegá-lo e era pra ser uma coisa simples, do tipo: entrar, pegar e sair! Mas tu sempre dificulta tudo  com  essa  sua  mania  de  achar  que  tem  alguém  alterando  os  hipotéticos fatos  da  história,  ou  que  tudo  isso  faz  parte  de  uma  conspiração  enigmática comandada por mulheres bonitas, sexy e perfumadas, que já não sabem mais o que fazer pra ludibriar um carinha sem graça igual a você... Mas agora chega! 

De um jeito ou de outro, o livro vai ser meu. 

O senhor bem vestido, que a cada minuto ia ficando mais desorientado do que  uma  fuinha  gordinha  que  viajou  pelo  túnel  do  tempo  até  um  futuro devastado por hienas robôs mutantes, começou a fazer umas caretas bizarras como se estivesse conversando com alguma entidade invisível aos meus olhos estatelados... Bom, você tá vendo que  não tem nem como tentar falar com o sujeito  nessa  condição,  daí  fui  obrigado  a  usar  de  respostas  estratégicas  de nível nove pra ganhar alguma vantagem na conversa e falei: 

- Você disse que se eu lhe entregar o livro vai me deixar em paz. 

- Sim eu disse e pode ter certeza de que vou cumprir o acordo. 

- Mas o que vai ser da vida da dindinha e de todas  as outras mulheres? 

Você realmente acha que terei paz, sabendo que minha escolha tornou a vida 
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delas um inferno... Cara, que paz é essa? O que cê tá propondo não passa de um acordo egoístico e não tenho nenhum interesse em participar disso. 

- E porque não? Elas estão te perseguindo e abusando da sua facilidade de viajar na maionese pra bagunçar com sua ingenuidade! E fazem isso desde que  você  virou  a  primeira  página  do  livro,  brincaram  com  seus  sentimentos, tentaram te seduzir, zoaram com seus devaneios, te fizeram de joguete sexual e sumiram com o seu cachorro pra que não houvesse testemunha e agora cê vai deixar tudo isso passar barato? 

- Então né, não sei de onde cê tirou essa ideia de “abuso”, mas bem que poderia ter  acontecido, nem  que  fosse só um tiquinho  assim ó...  Só que  não rolou  nada  disso  não!  Daí  nós  vamos  fazer  o  seguinte:  eu  continuo  com  as minhas escolhas e você vai lá pro parque tomar chá com a comadre fulozinha e o curupira, depois passam na casa da cuca e convida ela pra ir dançar frevo, e fazer o lanchinho noturno na beira da lagoa. 



Em vez de responder a minha mitológica proposta, o sujeitinho viciado no tal chá de aroma indefinido, ficou só me olhando com os olhos esbugalhados e fazendo assim com o cantinho da boca... Eu hein, já vi coisas esquisitas, mas isso  aí  é  medonho,  a  primeira  vez  que  vi  a  dona  coisinha  fazendo  esse  treco maquiavélico  com  o  canto  da  boca,  foi  numa  festa  de  halloween,  o  que  me levou a ter muitos pensamentos bizarros e pensei: “se ela virar a cabeça igual aquela  menina  demoníaca  que  foi  possuída  pelo  tinhoso  (no  bom  sentido  é claro), vou é sair correndo, gritando e fazendo assim com os braços e não tô nem aí se os vizinhos vão pensar isso ou aquilo”... Daí fui saindo bem devagar desse beco trevoso sem fazer movimentos duvidosos ou repetitivos e quando já tava quase com um pé lá fora! 



O caboclo, que até então estava totalmente inanimado, como se fosse um velho manequim de cemitério já em péssimas condições de uso, segurou meu braço e disse com a voz rouca do mal: “o tempo pra ajudar essas mulheres já acabou! Quando o livro for meu, ninguém poderá me impedir de submetê-las a minha vontade absoluta”... Então né, acho que agora chegamos mais uma vez naquela  parte  chata,  quando  a  criatura  do  mal  segura  o  braço  do  sujeito distraído que tá tentando sair de fininho do beco sujo e medonho, daí o matuto assustado faz aquela cena bem vergonhosa que nem precisa tá falando como foi... Olha, até hoje não entendo como tem pessoas que gostam de fazer isso com o molambo  distraído? Vai vendo como  a coisa é!  Só não me borrei  todo porque já estou acostumado com certos tipos de “pessoinhas” desprovidas de vida orgânica atormentando a minha noite de sono. 



É isso aí mesmo que você tá pensando! Tô falando da dona coisinha sim... 

Oxe, por acaso cê conhece algum outro tipo de “pessoinha desprovida de vida orgânica”?... Má rapaz, nem vem com essa conversinha dizendo que conhece! 

Tá  bom  que  eu  tô  acreditando  que  o  caboclo  já  passou  por  esse  tipo  de situação  medonha,  de  ficar  a  noite  toda  ao  lado  da  dona  coisinha,  com  o cabeção cheio de bobs e a cara melecada de ectoplasma verde... Eu hein, se a 
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dita cuja já assusta sem essa gosma facial, vai pensando o que acontece depois que a rapariga passa essa meleca no rosto?... Olha acho melhor voltar logo pra história porque não é legal ficar lembrando dessas coisas já perto de anoitecer, ainda nesse período de lua minguante. 



Bom, depois da vergonhosa cena, que vou passar a vida negando que um dia, isso de fato aconteceu!... E depois que os ouvidos do senhor bem vestido pararam  de  zumbir  por  conta  dos  gritos  e  lamúrias  que  não  precisavam  ter chegado a tanto, olhei pro fulano ridículo e disse: 

- Uai, cê não acha que essas muié lindas, de curvas abundantes, olhares sedutores e pele amaciada no hidratante é muita  areia pro seu caminhãzinho que tá capengando pro lado esquerdo... Ainda mais pra querer submetê-las a sua “vontade absoluta”. 

- Como já disse, não tô nem aí pra suas opiniões, e tem mais uma coisa, o caminhãzinho é meu e eu carrego o quanto quiser nele. 

- Pode até ser, mas tenho certeza que cê não pensou como vai fazer pra levar todas elas no shopping... Você nem imagina a muvuca que é na hora de comprar sapato! Pior ainda vai ser quando elas estiverem naquele dia... Olha, se eu fosse você, ia pra casa pensar nas possibilidades ilusórias da vida em vez de fazer esse tipo de besteira. 

- Mas como você  é atrevido, não  tenho que  pensar em nada!  Cê  tá me enrolando e tenho mais o que fazer nessa minha vidinha cheia de esperança do que ficar ouvindo suas ladainhas irritantes. 

Olha isso aí é verdade, mas não tô me referindo à parte da “ladainha” e sim o fato de tá “enrolando” o caburé pra ganhar tempo até conseguir me safar dessa situação... Só que tava difícil pra caramba fazer isso com o senhor bem vestido  agitado  desse  jeito,  o  que  acabou  atrapalhando  e  muito  pra  que  eu pudesse investir numa ação verbal mais direta: 

- Como é que vai ser cara! A hora tá passando e não dá pra ficar a noite inteira nessa conversinha sem fim. - disse o fulano irritadinho. 

- Você tem razão, precisamos ir embora antes que anoiteça e as criaturas imaginárias comecem a rondar por esse beco. 

- Nossa, demorou pra perceber isso hein. 

- Sim, dessa vez demorei um pouco, mais foi por conta desse blá blá blá sem noção e já que acabou, que tal ir lá para sua casa e chamar a dindinha pra ajudar a resolver esse impasse. 

-  Então,  acho  que  não  é  preciso  nada  disso  não,  ainda  mais  porque  se você envolver a dindinha nessa conversa, vou atrás da mulher ruiva e isso não vai ser nada bom pra ela. 

-  Vem  cá,  o  que  uma  criatura  ameaçadora  como  você  espera  encontrar nesse livro? Eu já li, não há nada que vai te ajudar. 

-  Mentira,  mentira, mentira,  mentira, mentira e  mentira!  Eu  conheço  cada  uma das  supostas  versões  fictícias  dessa  lenda  e  sei  do  poder  aleivoso  oculto  em todas as mensagens subliminares que estão escondendo de mim. 

- Tu é birrento mesmo hein, quer saber, vou entregar o livro pro eremita espartano, ele sim vai saber o que fazer, e depois que tudo isso acabar, talvez podemos até ser amigos. 
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- Não quero ser amigo seu nem de ninguém, não pretendo ter amigos e não gosto de quem tem! Quero o livro... Tá ouvindo... O livroooooooo! 

- Então é por isso que você se acaba no chá maligno, não tem amigos, é egoísta, orgulhoso, prepotente e se acha melhor que os outros... Sei não hein, mas  agora  que  cê  falou  tudo  isso,  estou  te  achando  muito  parecido  com  a cunhada louca do mal que faz churrasco na laje só pro vento levar a fumaça pra casa dos vizinhos, depois ela fica ali ó, sentada no canto escuro, roendo a coxinha da asa, emitindo sons e murmúrios estranhos, enquanto fica fazendo gestos  indefinidos  e  conversando  com  as  vozes  que  incentivam  a  fulana perturbada a continuar fazendo tudo isso e muito mais. 

- Ok, normalmente não reclamo das ofensas, mas me comparar com a 

“cunhada louca da laje”, isso aí já tá passando dos limites, sem falar que esse tipo  de  comparação  magoa  bastante...  E  se  é  pra  me  humilhar  desse  jeito, então  o  livro  não  vai  ser  seu,  nem  do  eremita,  nem  das  mulheres  daquele grande hospital, nem de mais ninguém! 

Há pessoas que são capazes de chegar ao extremo para conseguir o que ambiciona... E em todos os casos, ignoram por completo as consequências das suas ações e passam por cima da família, amigos, sentimentos, valores morais, éticos e religiosos, como se tudo isso não fosse nada!... Pois a única coisa que realmente  importa  é  a  ilusão  de  estar  ganhando  algo,  Só  que  esse  algo  dura tão  pouco  e  se  perde  tão  fácil...  E  é  algo  que  o  sorriso  falso,  o  bom  humor forçado e a aparente felicidade não vai evitar que fique impune as leis de ação e reação... E não importa se a pessoa acredita ou não nessas leis, se considera certo, se tá escrito aqui, anotado ali, se a religião proíbe ou permite. 



Porque todos esses “achismos” são apenas fatores temporários, os quais se  perdem  com  o  tempo  dentro  do  mecanismo  de  evolução  que  também  faz parte  dessas  mesmas  leis,  que  existem  muito  antes  da  criatura  humana  ser capaz de criar suas próprias regras a respeito de qualquer coisa... Daí você vai vendo como a vida é! Depois o sujeito ainda fica por aí  querendo impor suas birrinhas sobre as leis da vida, só porque o bonitinho acha que isso ou aquilo tem que ser do seu jeito torto... Tá bom que as coisas são assim. 

E foi no calor da discussão que o senhor bem vestido fez algo, que jamais imaginei que ele seria capaz de fazer? Sem expressar nenhum receio, talvez por estar  sobre  o  efeito  do  medonho  líquido  quente  levemente  adoçado  e aromatizado  de  procedência  duvidosa,  conhecido  nas  lacunas  escuras  da insanidade apenas como “o chá”, que o matuto atormentado puxou o revólver da cintura e disparou três tiros contra mim!... Oxe e olha que nem fiz nada de ruim  pra  esse  sujeito  tenebroso,  pra  falar  a  verdade,  depois  de  ouvir  os disparos  fiquei  ali  ó,  vendo  cenas  da  minha  vida  passando  diante  dos  meus olhos  assustados,  enquanto  o  fulano  covarde  fugia  às  pressas  pelo  corredor estreito e escuro desse trágico beco. 
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Sem forças para continuar, sentei no chão e me senti sendo envolvido por uma forte sonolência, a qual parecia transformar a paisagem do beco sujo em um lugar aconchegante. Não sei por quanto tempo permaneci  assim, ausente dos  meus  medos,  das  minhas  incertezas,  de  sentimentos  ruins  e  dos  valores fúteis...  E  continuei  com  essa  sensação  até  ficar  totalmente  ausente  de  mim mesmo,  só  então  caminhei  por  um  campo  florido  e  verdejante,  vendo  cenas onde  a  adolescente  ruiva  corria  alegremente  ao  meu  encontro,  tentando  se esquivar  dos  destroços  lançados  ao  acaso  por  conta  da  terrível  explosão...  E 

junto com os milhares de fragmentos que subiam bem alto pra logo em seguida se esparramar no solo sujo, estava aquele  menino (o peste) enfiando o dedo sujo de meleca no bolo. 



Olhei pro outro lado e vi a menina de casaco branco encardido de neve, com a sacolinha aberta pra pegar os pequenos brigadeiros que caiam como se fosse  uma  chuva  de  granulados,  puxei  a  ponta  da  camiseta  e  fui  até  lá  pra tentar pegar alguns docinhos, mas eles passavam direto como se o tecido que cobria  o  meu  corpo  não  existisse?...  E  conforme  muitas  outras  cenas  iam surgindo,  como  se  tudo  aquilo  fizesse  parte  de  um  imenso  caleidoscópio  que mudava o cenário a cada volta, vi uma luz intensa que se projetava bem lá no finzinho do túnel... Eu sabia que devia seguir por esse caminho luminoso, mas não tive coragem de fazer isso, daí o que fiz, foi lembrar do dia em que tava sozinho em casa, assistindo filme trash de terror e assim do nada! 

O velho bêbado sábio chinês surgiu por detrás do sofá, tipo uma velha alma  penada  de  gambá  intrometido  e  disse:  “todas  pendências  da  vida  só terminam  quando  tudo  estiver  bem,  pois  enquanto  houver  divergência  ainda haverá a necessidade de reajuste pra que seja de fato finalizado, por que não é pela morte, nem pelo renascimento que tudo isso se perde”... Eu fiquei ali no sofá, assustado, pálido, com os olhos esbugalhados, tentando entender porque esse  filhote  de  morsa  desdentado  faz  isso  comigo?  Ou  o  caboclo  tem  algum tipo de “probleminha”, ou é pra me sacanear mesmo... Aristóteles dizia que o ser  humano  é  constituído  de  três  elementos:  o  corpo,  o  espírito  e  a enteléquia... Sei não hein, mas tô achando que tem muita gente por aí que é constituída apenas de “inconveniência”. 



Segundo Buda, o oposto da vida nunca foi à morte e sim o renascimento. 

Pois  estamos  sempre  voltando  em  corpos  diferentes  e  assim,  enganando  a morte...  Enquanto  Sócrates  afirmava  que  o  ser  é  imortal,  pois  a  vida  tem origem  no  Eidos  (o  mundo  das  ideias)  e  ao  nascer  nesse  mundo  de  novas experiências, nos tornamos duplos, com isso o sujeito passa a ter “o não ser” 

que é o corpo físico,  onde sua estrutura molecular tá  sempre mudando e um dia vai morrer... E “o Ser” que é o espírito, o qual volta pro mundo das ideias após  a  morte...  E  isso  contrariava  muito  Lucrécio,  ao  afirmar  que  a  vida material é o resultado de três elementos: os átomos, o movimento e o vácuo, os quais unidos, formam a matéria, mas separados tudo volta ao nada. 

Porém o que Lucrécio desconsiderava é que o nada não existe, há sempre algum tipo de matéria ou elemento em algum lugar, mesmo que seja algo que 
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os sentidos não percebam ou que algumas pessoas não sabem explicar o que é? Daí essa ideia do “nada” é apenas uma forma de dizer “não sei o que é isso, mas vou continuar falando que não é nada”... No entanto, eu tava me sentindo tão longe disso tudo, que lembrei de como costumava me esconder embaixo da coberta com medo dos trovões... E sem nenhum motivo aparente, minha mãe sentou ao meu lado na cama e cantou a aterrorizante canção infantil, na qual ela relatou em versos e prosas a ação maléfica da tal mulher, que após atirar o pau no gato, ainda ficou ali ó, admirada com o berro que o agredido bichinho deu. 

Todas as vezes que minha mãe tocava nesse assunto eu sentava na cama e  tentava  visualizar  essa  cena  ao  inverso...  E  na  minha  revoltada  imaginação via o tal felino jogando o pedaço de madeira no lombo da fulana cruel, a qual ao sentir o impacto, gritava em si bemol menor, feito uma fuinha lírica em sua primeira ópera italiana... E que papo é aquele do boi da cara preta, esperando o  guri  virar  a  esquina  pra  pegar  o  vacilão  bem  ali  ó,  na  curva!  Só  por  que  o cabloquinho  tem  medo  de  careta...  Eu  hein,  que  crime  cometeu  uma  criança por não gostar de cara feia?... Oxe, não tô nem aí para as línguas rachadas dos vizinhos  que  passam  horas  falando  mal  da  cerca  elétrica  que  coloquei  no telhado, pois não tiro essa coisa dali nem depois de morto. 



Vai  que  o  terrível  papão  resolva  aparecer  bem  na  hora  do  velório  junto com a cunhada da língua dura! E aí como é que ficam as coisas pro meu lado? 

De repente esses flash backs retroativos da minha vida acabaram, e como eu tinha mais o que fazer, levantei e  fui para aquele  cantinho ali ó,  pra aliviar  a pressão do xixi antes de ir embora... Nossa, eu tava tão apertado que nem ia dar  tempo  de  chegar  no  boteco  do  pé  inchado,  e  assim  que  saí  desse  beco imundo, pensei: “ainda bem que o senhor bem vestido é ruim de mira e os tiros acertaram  apenas  a  parede”...  Meu  dia  tá  parecendo  um  filme  de  terror,  só falta  agora  aparecer  uma  criatura  rejeitada  do  reino  de  Hades  pra  me  fazer pirar de vez. 



Bom, acho que a opção mais óbvia é voltar para aquele grande hospital e usar o computador que fica na sala do doutor bebezinho pra avisar o eremita sobre  o  que  aconteceu,  pois  não  posso  ir  pra  casa  desse  jeito...  E  depois  de passar pela recepção cheia de pacientes impacientes, de subir pela escada até o terceiro andar, de forçar a fechadura, entrar na miúda, ligar o computador e ficar  esperando  por  um  sinal  de  vida  do  filhote  de  tatu  radioativo  deformado que nunca tá on-line, foi que acabei indo embora sem conseguir relatar o ato criminal recém ocorrido contra esse meu corpo acuado... Então tá, vou ter que ir  mesmo  pra  casa,  porque  ficar  aqui  parado  e  olhando  pra  esse  monte  de gente  feia  indo  e  vindo  de  todos  os  lados  não  vai  me  ajudar  em  nada...  Eu hein, nunca vi aquele sujeito careca por aqui? 



Daí você vai vendo como a vida é! Uma tarde bonita dessa e eu andando sem rumo como se fosse um esquilo desorientado que comeu morango azedo, ficou  doidão  e  não  sabe  mais  pra  que  lado  ir?  Foi  então  que  de  repente,  ao passar meio distraído pela recepção principal desse grande hospital, ouvi a voz 
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da linda moça que trabalha no balcão de informação me chamando... Olhei pra trás e vi que a fulana tava fazendo assim com a mão de um jeito bem agitado... 

Má rapaz, será que ela precisa mesmo ficar fazendo esses sinais estranhos com as mãos? 



Fui ao seu encontro um tanto quanto desanimado, arrastando os pés, com os ombros caídos, o olhar triste e assim que cheguei bem pertinho dela, respirei normalmente e falei: 

- E aí, tudo bem contigo. 

- Comigo tá tudo ok, mas você não parece estar tendo um bom dia. 

- É que tô querendo falar com a mulher morena, mas ainda não consegui encontrá-la, será que você a viu por aí. 

- Sim, todos os dias eu a vejo por aí... Bom, nem todos os dias... É que nos dias que estou de folga do serviço não  consigo ver se ela passou ou não por aqui... Que coisa estranha né? 

- Então tá, mas você viu se hoje ela passou por aqui. 

- Quem, a mulher morena? 

- Nãããããoooooo! O cachorrinho da páscoa com o balaio cheio de cuecas de goiaba melecada de chocolate. 

- Eu não vi não, nossa! Será que ele já passou? 

- Deve ter passado junto com a mulher morena. 

-  Ok,  dá  uma  olhada  no  refeitório,  pode  ser  que  ela  esteja  lá  ou  então deve estar em outro lugar. 

- Bom, se ela estiver no refeitório, com certeza não deve estar sozinha. – 

comentei baixinho com o olhar repleto de dúvidas. 

- Claro que não né, tem bastante gente indo pro refeitório o dia inteiro, como esse povo come, até parece que não tem comida em casa? 



Pela forma como essa linda moça do balcão de informação tá formulando rapidamente  suas  respostas  evasivas,  logo  percebi  que  ela  não  pretendia  de fato  responder  as  minhas  perguntas  diretas...  Além  do  mais,  a  coisinha  tava usando  palavras  repetidas  para  tentar  rastrear  algum  tipo  de  frase  que  ainda não tenha sido falada ou comentada, pois na página de número (piii iiiiiiii ) do Livro  do  Segredo  da  Mulher,  contém  instruções  específicas  de  como  usar  os códigos de acessos das palavras repetidas, para se esquivar de algum tipo de pergunta objetiva, por mais simples que elas sejam, assim a mulher consegue mudar o rumo da conversa apenas repetindo de forma sequencial duas ou três palavras, que ao se misturar com tantas outras, o sujeito iludido acaba achando que não significa nada. 

Mas não é bem assim! Porque quanto mais essas palavras são usadas, mais incerta será a resposta que o vacilão irá receber... A linda moça do balcão de informação havia repetido por três vezes as palavras “dias”, “não” e o verbo 

“ver”,  e  com  certeza,  isso  não  é  nada  bom!  Pelo  menos  pra  mim...  Às  vezes penso que esse tal balcão de informação não passa de um ponto estratégico de observação, através do qual essa linda moça que fica o dia inteiro mexendo no celular consegue enviar muitas mensagens subliminares a respeito de qualquer 
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atitude incomum de pessoas comuns que circulam por essa recepção, como se fossem almas perdidas no denso nevoeiro. 

Não duvido nada que essa dita cuja já tenha feito muitos comentários maldosos ao meu respeito e foi por conta disso, que me aproximei um pouco mais do balcão, com a intenção de fazer uma pergunta estratégica enquanto a linda moça continua fuçando no computador... E quando eu já ia abrir a boca, ela fez assim com o pé e empurrou a cadeira onde tava sentada pra longe de mim,  porém  esse  súbito  movimento  com  o  propósito  de  fugir  da  minha pergunta, fez com que sua ajustada minissaia subisse um pouco mais do que deveria... Má rapaz, acho que não era pra esse pedacinho de pano ter subido tanto  assim!  Pois  isso  acabou  deixando  evidente  algo  a  mais  que  sacudiu  os meus  devaneios  e  me  fez  novamente  acreditar  em  ilusões  e  promessas  que ninguém consegue realmente cumprir. 



Porém toda essa beleza divina exposta nesse pequeno espaço, não foi o suficiente pra evitar que o cantinho dos meus olhos excitados percebessem os passos  apressados  da  doutora  ginecologista  e  da  mulher  morena,  seguindo rumo ao elevador de  serviço... Então  tá, é  óbvio que a linda moça de pernas exuberantes só se expôs desse jeito provocativo pra me distrair enquanto suas amigas  passam  na  miúda,  pois  ela  sabe  muito  bem,  que  o  caboclo  não  tem como simplesmente parar de olhar pra essas pernas roliças e focar sua atenção na energia atrativa que emana da ampla região posterior dessas duas tentações paradas em frente ao elevador... Por outro lado, não tenho como manter meus inocentes  olhos  inquietos,  apenas  nas  curvas  delirantes  da  linda  moça  do balcão  de  informação,  enquanto  minha  mente  estiver  sendo  invadida  por pensamentos profanos e muito sacanas por conta daquelas duas ali ó... Olha lá pra elas comendo chocolate uma hora dessa... Tá bom que eu não fiquei com vontade de ganhar pelo menos um pedacinho. 

E já que não ia ganhar mesmo! Fingi que tava olhando pro celular e fiquei só  de  rabeira  de  olho  pra  essas  duas  mulheres  lindas  e  maldosas  com  a retaguarda composta por tanta fartura. E quando olhei mais uma vez pra linda moça,  num  é  que  a  rapariga  tava  é  achando  graça  do  meu  sofrimento?...  Eu hein,  só  por  causa  disso  fiquei  olhando  foi  na  cara  dura  mesmo,  mas  logo  a mulher  morena  e  a  doutora  entraram  no  elevador...  Tá  vendo  só  como  é, quando o matuto pensa que vai ser feliz, o motivo subjetivo da sua felicidade sai pela tangente e o sujeito iludido fica abandonado no vácuo da fantasia... Só eu mesmo pra acreditar que dessa vez ia ser diferente. 

Tive que simular uma desculpa mais ou menos esfarrapada, pra não ter que  sair  dali  tão  feio  na  foto...  E  sem  esboçar  nenhuma  forma  de  emoção facial, disse que precisava ir até o depósito pra recolher o material que deixei espalhado  ao  lado  dos  copos  descartáveis,  pois  isso  poderia  provocar  algum tipo  de  reação  química  igual  a  que  vi  no  filme,  onde  o  fulano  usava  creme dental pra fazer explosivos capazes de destruir alguma coisa em algum lugar do multiverso... E fui me afastando bem devagar do tal balcão de informação, sem 
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fazer movimentos contraditórios até que fiquei totalmente fora do alcance das pupilas isocóricas dessa linda moça de pernas sedutoras. 

Só então subi correndo as escadas pra tentar chegar no quarto andar antes  da  doutora  ginecologista,  e  assim  que  cheguei  na  recepção,  já  todo suado, pálido e quase colocando os pulmões pra fora da boca!... Sentei numa cadeira qualquer e pensei: “mas que (piiiiiiiiiiiiii) de castanha passada no mel foi essa pra tá subindo oito lances de escadas correndo? Não tenho mais idade pra ficar fazendo isso não”... E já parcialmente refeito da minha atitude de jerico, andei  em  silêncio  como  se  meus  pés  fossem  feitos  de  espuma  com  um pouquinho assim ó de creme hidratante e depois fiquei ali, encostado na porta do consultório da doutora ouvindo a conversa: 

- Como ficou aquele problema com as mensagens subliminares pra essa semana? – perguntou a mulher morena bem entusiasmada. 

-  Já  está  tudo  resolvido,  amanhã  começa  a  ser  transmitida  através  das novelas. – respondeu a doutora ginecologista toda “animadinha”. 

- Isso é perfeito, assim conseguiremos avisar todas as mulheres, as ninis e as bicharadas de uma só vez. 

- Mas não se esqueça que depois de iniciada a transmissão precisamos dar continuidade ao nosso grande plano. 

-  Não  se  preocupe  quanto  a  isso,  pois  mandei  à  loira  pebu  e  a  mulher estranha  marcar  uma  reunião  para  depois  do  chá  da  tarde  que  vai  ser  lá  na casa da dindinha. 

- Isso é perfeito, adooooro os biscoitinhos com goiaba que a dindinha faz, ainda mais com bastante chá. 

Ao pronunciar a palavra “chá” uma forte energia maligna fez com que a sensível  doutora  fechasse  os  olhos  e  se  arrepiasse  toda!  Porém  isso  não  me deixou tão assustado quanto o sorriso nefasto que a mulher morena esboçou só de  imaginar  a  pequena  xícara  de  porcelana,  cheia  com  o  líquido  quente, levemente  adoçado  e  aromatizado  de  procedência  duvidosa,  que  era  utilizado nos  antigos  rituais  de  feitiçaria  para  bagunçar  numa  boa  a  debilitada  mente masculina... E essa estranha reação do mal, deixou o clima nessa sala um tanto quanto  estranho!  Mesmo  assim,  as  duas  criaturas  malignas  continuaram conversando  alegremente,  sem  perceber  que  eu  estava  ali,  perplexo,  suando frio e com o (piiiiiiiiiiiiii) de suco de maracujá com hortelã na mão. 



Então é verdade que elas estão se comunicando e fazendo fofoca através de  mensagens  subliminares  embutidas  nas  novelas  de  conteúdo  repetitivo  e título nada a ver! Como pude ser tão tolo e ingênuo por acreditar que tantas horas dedicadas na frente da TV, fosse apenas pra ver o ilusório galã sedutor, de corpo atlético, pele tatuada, com o cabelo bem cortadinho e um pouquinho de gel para facilitar o foco nas cenas onde a constante mudança de expressão facial, consegue incendiar os devaneios femininos antes que eles se percam por tão pouco... Mas então, o que é esse “grande plano”? E qual seria o conteúdo dessa  informação  subliminar  pra  deixá-las  tão  alvoroçadas  assim?...  Será  que elas estão pretendendo dominar o mundo? 
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Sei não hein, mas se isso realmente for acontecer só espero que não seja antes  do  ano  novo,  pois  ainda  tem  um  montão  de  coisas  que  pretendo  fazer enquanto não fui convertido num escravo zumbi coagido por forças místicas e afrodisíacas, por outro lado, fiquei tão “hã?” com esse negócio que esqueci por completo  o  fato  de  que  estou  parado  diante  de  uma  porta  semiaberta,  com cara  de  quem  perdeu  a  noção  do  perigo.  E  antes  que  a  linda  e  balsâmica doutora me veja ali, de butuca na conversa alheia, me afastei bem devagar e saí de fininho pelo estacionamento, feito uma fuinha sonâmbula que acabou se perdendo no labirinto de Creta... E após andar por quase quinze minutos sem olhar para trás, achei melhor voltar e ficar à toa lá no parque... Só que dessa vez vou manter uma certa distância da lagoa, pois não gosto nem um pouco do jeito que aqueles patos ficam me olhando. 

Daí passei na lojinha da esquina e comprei muitas balinhas coloridas pra dar  ânimo  de  continuar  andando  apressado  até  chegar  no  banco  rústico  que fica  na  sombra.  E  mesmo  estando  um  pouco  afastado,  os  patinhos  famintos que nadam de forma suspeita e sincronizada, ficaram olhando pra mim de um jeito  muito  bizarro?...  Como  se  estivessem  tentando  supor  qual  o  tipo  de guloseima  que  tava  dentro  do  pacote  na  minha  mão...  Tentei  revidar  o  olhar desconfiado,  mas  logo  eles  disfarçaram  e  continuaram  nadando  como  se  eu nem estivesse ali... E  isso fez com que  meus pensamentos  se perdessem por outros tipos de caminhos incertos. 

E depois de ficar por alguns minutos, sentado na sombra, observando os cruéis  patinhos  que  ainda  tavam  nadando  em  círculo  e  olhando  pra  minhas balinhas coloridas com segundas intenções, avistei assim meio que sem querer, no outro lado escuro da lagoa, uma subespécie de persona raquítica e rejeitada pela  natureza,  jogando  pimenta  do  reino  pros  insaciáveis  peixinhos,  então levantei, fui andando bem desanimado e sentei ao lado do eremita distraído... E 

assim  que  o  sujeito  de  aparência  estragada  me  viu  todo  largado,  ele  apenas sorriu... Olha, não sei porque o matuto faz uma coisa dessa sem avisar, pensa que eu poderia ter passado o dia sem ver algo tão medonho. 
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O Diálogo - Quinta Parte 





- Para aí! Dá um tempo... Olha, não tô acreditando que elas fizeram isso? 

Fala  sério  que  sacanagem  brava!  Mas  vem  cá,  porque  foi  que  o  senhor  bem vestido atirou em você? 

- Então, qual das duas interrogações eu respondo primeiro. 

-  Pode  ir  na  sequência,  porque  acabei  ficando  meio  confuso  com  essas últimas informações. 

- Sei como é, também fiquei assim quando descobri que a mulher morena e a doutora ginecologista estão levando tudo isso muito a sério!... Bom, não é que fiquei exatamente assim igual a você, mas com certeza fiquei, só que até hoje não sei o que deu na cabeça do fulano viciado em chá com cachaça pra ter feito tanta besteira. 

- Eu tô achando que tem muitos dedinhos da dindinha por detrás dessa tramoia  maligna,  pois  o  matuto  sabe  muito  bem  que  não  vai  conseguir  nada roubando o livro de você. 

- Pode até ser, mas não acredito que seja, cê sabe que a dindinha não ia se arriscar a contrariar as regras do pacto estabelecido pela ex-costela, a qual pretende um dia, dominar o mundo! 

- Tá, mas cê chegou a fazer alguma coisa pra impedir que as mensagens subliminares fossem transmitidas durante a programação noturna? 

- Bom, não fiz nada do tipo: “nossa como ele se esforçou pra caramba!”... 

Mas devo ter feito alguma coisinha aqui, outra ali, só que não lembro o que foi, pois essas línguas anônimas  estavam  tão  influenciadas pelo pó da caveira do mosquito  preso  na  saliva  do  sete  pele,  que  fica  difícil  pro  sujeito  modesto  e bonitinho como eu, convencer toda humanidade masculina feia e estragada que tá  acontecendo  algo  muito  perigoso!...  Algo  que  durante  milhões  de  anos conseguiu  ficar  totalmente  oculto  as  percepções  manipuladas  por  mãos delicadas, pra que  o vacilão nunca  acorde desse  mundinho de ilusão,  onde  o molambo acha que tudo pode acontecer, sendo que tudo nunca acontece. 

- Entendi, o problema não é apenas ver, é também acreditar no que está vendo, pois de que adianta saber que tudo isso existe, se ninguém acredita o suficiente  pra  tentar  mudar  alguma  coisa,  ainda  mais  porque  a  parte  da mudança  é  sempre  difícil...  Bom,  mas  o  que  rolou  depois  da  transmissão clandestina, logo após o senhor bem vestido ter fugido feito um rato sujo? 

- Então, nem sei o que aconteceu? Mas deve ter acontecido alguma coisa, daí vê se relaxa a cuca porque você tá parecendo o indivíduo quando começa a misturar as perguntas. 
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- Vai ver que a gente deve ter um parentesco distante, pois é tanta coisa bagunçada  que  acontece  por  aí  que  o  sujeito  já  nem  sabe  mais  se  tudo  isso realmente aconteceu? 

-  Isso  é  verdade,  tem  acontecido  umas  coisinhas  tão  sinistras  que  os ouvidos comuns se recusariam a acreditar. 

- Não vai dizer que mais alguém resolveu atirar em você. 

- Claro que não né, tá pensando que é só o caboclo chegar pro outro e falar: “o que cê vai fazer hoje?”... Daí o outro responde: “não vou fazer nada não”... “Então borá lá atirar no cara da manutenção”. “Opa, só se for agora!” 

- Como cê é exagerado, até parece que eu ia pensar uma coisa assim... 

Tá bom eu pensei... Mas não foi desse jeito não, é que fiquei com inveja por não ter o pensamento tão bem elaborado como o seu. 

-  Então  tá,  nem  vou  comentar  nada  sobre  isso,  porque  ainda  não  sei  a onde estou... E também porque cê tem essas garrafinhas com água. 

- Aí sim, eu sei que tu é um cara legal, por isso mesmo deixei esse monte de garrafinhas com água geladinha bem aqui, pra diminuir o calor da emoção. 

Mas você ainda não disse o que aconteceu lá no parque, enquanto o eremita tava jogando pimenta do reino para os peixinhos? 

- Bom, depois que descobri esse lance das mensagens subliminares, teve um monte de situações que saíram do  controle, mas são coisas que não tem nada  a  ver  comigo,  nem  com  as  pessoas  envolvidas  nessa  trama,  nem  com ninguém que conheço nessa vida ou em vidas passadas. 

- Ué, mas se não tem nada a ver, por que cê ainda tá falando sobre isso? 

-  É  pra  dar  uma  esticadinha  a  mais  na  conversa  antes  de  começar  a terceira parte e também pra refrescar a goela. 

- A tá entendi, mas será que não vai pegar mal. 

- Vai nada, é só ficar de boa que ninguém percebe, enquanto eu estiver contando o meu lado da história e você ouvindo, a gente pode ficar tranquilo. 

- Então tá, bora lá. 
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O Sequestro do Eremita 



Embora  minha  mente  já  estivesse  de  certa  forma  fortalecida,  por  ter olhado tantas vezes pra abominável foto da minha ex-sogra de biquíni lilás na Praia  Grande!  Ainda  assim,  fiquei  um  tanto  quanto  atordoado  por  ter  visto  o eremita sorrindo sem avisar que ia fazer isso, mas logo recuperei o ânimo e não tive que cometer nenhuma atitude insana  ou precipitada... Eu hein, sei muito bem que os pesadelos são feitos de sorriso iguais a esse, daí desviei rapidinho o meu olhar atormentado pros pequenos habitantes da lagoa, os quais estavam comendo as sementes de pimenta do reino como se fossem jujubas... Acho que aquele  peixinho  gordinho  que  tá  ali  ó  na  beiradinha,  deve  ter  comido  muita pimenta, pois ele não para de mastigar a vegetação. 



Má  rapaz,  vê  se  pode  uma  coisa  dessa?  Olha  só  isso  e  diz  que  não  tá parecendo com uma miniatura de capivara aquática desnutrida... Oxe, acho que não precisa comer tudo isso só por conta de alguns grãozinhos de pimenta do reino, porém o que me deixou realmente meio assim, foi quando esses peixes formaram um círculo pra fazer o antigo ritual de gargarejo, que as ancestrais criaturas do mar faziam antes da sua longa viagem pra um local não revelado do outro lado do oceano, onde segundo a velha lenda, eles iam em busca de alguma coisa que nem mesmo Netuno sabe o que é? Depois desse dia, nunca mais vi um  peixe fazer essas coisa bizarras... Às vezes fico pensando se  tudo isso aconteceu mesmo, ou foi um processo obsessivo psicótico por ter olhado pra cara do eremita bem na hora que ele sorriu?... Bom, talvez eu nunca fique sabendo o que realmente foi. 

O caboclo guardou o saquinho com o que havia sobrado da tal pimenta no bolso  da  calça,  depois  colocou  os  óculos  escuros,  se  acomodou  no  banco  de madeira  e  olhou  em  volta  como  se  procurasse  por  alguém  que  estivesse caminhando  por  dimensões  muito  além  da  imaginação  humana  e  logo  em seguida falou de forma discreta: “o que você tá fazendo aqui há essa hora, já disse  que  esse  não  é  um  lugar  seguro  pra  conversar”...  Antes  de  responder olhei  novamente  pro  peixe  gordinho  que  ainda  tava  mastigando  a  vegetação como se fosse algum tipo de criatura ruminante fingindo ser um inocente peixe com a boca apimentada. 

E pra evitar que esse ser mutante perceba que está sendo observado pelos meus olhos abismados, me ajeitei no banco e falei: 

- Infelizmente esse negócio de “lugar seguro” não passa de uma utopia, pois como posso me sentir seguro, se nem meus pensamentos são realmente meus...  As  pessoas  acreditam  que  só  por  que  pensa  ou  sente  algo  isso  lhe pertence,  e  ignora  que  está  constantemente  envolvida  pela  imensa  rede  de conexões  de  pensamentos  e  sensações  coletivas,  que  entram  e  saem  do  seu campo psíquico através da sintonia vibratória, sem que o caburé perceba que tudo  isso  está  acontecendo  constantemente...  No  entanto,  o  pior  da  ilusão  é achar  que  nada  disso  existi  só  por  que  foge  a  sua  capacidade  de  percepção 
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ainda  imatura.  É  como  se  tudo  que  está  fora  da  sua  compreensão  primitiva deixasse  de  ser  o  que  é,  apenas  pra  agradar  o  bonitinho  que  não  aceita  as condições da vida como ela sempre foi e continua sendo... Tá bom que tudo vai mudar só por conta de achismos ou caprichos vazios. 

O eremita de face feia e desalinhada olhou pra mim com cara de molusco incrédulo, tirou o saquinho de pimenta do reino que tava no bolso esquerdo e colocou no bolso direito, depois disse: 

- Mas a final de conta, do que cê tá falando? Tô te achando mais pálido que o normal, por acaso você bebeu cerveja quente de novo? 

- Caramba, o matuto  faz isso uma  única  vez e  as almas trevosas nunca mais esquecem que um dia, algo assim aconteceu... Agora vê se tem alguém por aí comentando meus atos heroicos, por ter ficado tanto tempo casado com a dona coisinha de pé cascudo, que fugiu com o mecânico viscoso. 

- Então tá, você já conseguiu me deixar curioso, desembucha logo, qual é a novidade dessa vez. 



Vai vendo como as coisas são, quem escuta esse sujeito falando assim, é bem capaz de acreditar que precisa acontecer algo extraordinário para deixá-lo curioso...  Eu  hein,  com  essa  cara  de  fuinha  enxerida  num  precisa  de  muita coisa não, mesmo assim, evitei olhar nos seus zóinhos miúdos e falei: 

- Não sei se devo dizer o que tenho pra falar? Pois acredito que a pouca quantidade  de  neurônios  que  ainda  restam  nessa  sua  cachola  já  deteriorada pelo  excesso  de  cachaça,  pode  não  ser  suficiente  pra  conseguir  assimilar  o verdadeiro  sentido  das  minhas  palavras  incertas...  Afinal  de  conta,  são  frases com  detalhes  complexos  de  um  plano  terrível,  criado  pela  erótica  doutora  de curvas acentuadas, pernas modeladas, pele macia e alguns detalhes a mais que é melhor nem ficar pensando nisso justo agora... Mas o que posso dizer sem provocar  algum  tipo  de  reação  adversa  é  que  ela  está  controlando  as transmissões ocultas de mensagens subliminares através das novelas. 

O sujeito cavernoso fez novamente aquela cara de “hã?” e ficou olhando pra mim com jeito de esquilo cético... Tá bom que eu tenho condição de ficar olhando pra essa cara mal acabada e depois conseguir dormir a noite... Sei que o  véinho  tava  surpreso  por  ouvir  tudo  isso  assim  na  lata,  mas  não  precisa descontar  em  mim  com  esse  olhar  medonho,  só  falta  agora  o  sujeito  azedo resolver  sorrir  de  novo...  Olha,  não  é  por  nada  não,  mas  ainda  vou  ter  uma conversa séria com o eremita pra ver se ele para de fazer essas coisas, por que tá me incomodando muito ter que dormir com a TV ligada pra não ficar sozinho no  escuro  depois  de  ver  tudo  isso...  Aliás,  é  algo  tão  tenebroso  que  até  o gnomo que mora embaixo da cama não tá mais conseguindo dormir a noite por conta dessas expressões assustadoras. 

Mas não tive tempo de falar se quer uma palavra de tudo que pretendia dizer,  porque  antes  mesmo  de  abrir  a  boca,  o  eremita  esquisitão  já  todo largado naquele banco com seus óculos escuros, perguntou: 

- E cadê o diacho da novidade que cê tem pra contar? 

- Ué, mas já contei! 
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- Contou o que meu filho? Cê falou um montão de coisas velhas, mas não disse nadica de nada de novo! 

-  Então  tá,  mas  acho  que  falei  sobre  as  mensagens  subliminares  que  a doutora  ginecologista  e  a  mulher  morena  estão  disseminando  por  aí  com  o cruel propósito de um dia, dominar o mundo! 

O eremita retirou a armação com as lentes escuras que o deixava com cara de cruz credo estragado e olhou pra mim bem daquele jeito, tipo múmia desidratada que não sabe por que foi colocada pra fora do sarcófago em plena madrugada  de  primavera,  depois  tirou  o  pacotinho  de  pimenta  do  reino  que tava no bolso direito e colocou novamente no bolso esquerdo e disse: 

- E desde quando isso é novidade. 

- Bom, pra mim é, eu nunca imaginei que pudesse existir algo assim? 

- Tu  não sabe é de nada! Desde  o dia em  que  a  mulher foi  retirada  da costela castradora, ela e sua amiga peçonhenta têm usado tudo quanto é tipo de mensagens subliminares pra sacanear o sujeito homem. 

- Então tá e só agora cê diz isso? Nossa como você é lerdinho pra explicar as  coisas  hein!  Se  tivesse  comentado  alguma  coisa  a  respeito  disso  desde  o começo, com certeza eu já teria feito algo pra tentar resolver alguma coisa que agora nem sei mais o que é? 

- Larga a mão de ser mentiroso, por que cê não ia fazer nada não! Aliás, ninguém nunca fez... E olha que já contei isso pra muitos marmanjos que falou, gritou, sapateou, fez assim ó com as mãos, esperneou e ficou com o dedão na boca  segurando  o  nariz  com  o  indicador  enquanto  balançava  o  corpo encolhidinho  pra  frente  e  pra  trás,  sem  fazer  absolutamente  nada,  além  do mais,  elas  estão  sempre  mudando  o  padrão  de  transmissão  e  isso  complica muito a vida do jagunço. 



Assim que o eremita parou de falar, fiquei ali com cara de gnu  avexado que  comeu  urtiga  pensando  que  era  suculenta...  Nossa  como  eu  fico  feio quando faço essa cara...  Acho que devia mudar o título dessa história para “As Coisas Que o Cara da Manutenção Não Sabe Que Existe”... Vai vendo só como a  vida  do  sujeito  não  é  nada  fácil,  chego  todo  dramático  nesse  parque, pensando  que  vou  contar  algo  incrível!  E  quando  começo  a  falar,  vem  essa mutação de toupeira atropelada e diz que já tá sabendo de tudo... Eu hein, da próxima vez não falo é nada. 



E  antes  que  o  molambo  faça  novamente  essa  coisinha  chata  de  tirar  a pimenta do reino de um bolso e colocar no outro, continuei conversando e sem mais nem menos, perguntei: 

- O que cê sabe a respeito desse discreto meio de comunicação? 

- Sei tudo e um pouco mais e não é porque sei tanto, que vou sair por aí contando o que sei. 

- Mas nós não estamos por aí, estamos sentados bem aqui, então pode começar a falar tudo e também esse tal de “um pouco mais”. 

42 



-  Olha,  já  fiz  muitas  coisas  erradas  na  vida,  mas  falar  sobre  isso  é  algo que sinceramente, não pretendo fazer... E também aqui não é o lugar nem à hora para tá falando sobre um assunto tão controverso. 

-  E  porque  não,  que  papo  mais  besta  é  esse  de  que  isso  tem  “hora”  e 

“lugar” certo pra falar, por acaso agora cê só fala com horário reservado. 

- Má, má, má rapaz, você gosta mesmo de magoar o vovô, é claro que tem muitas coisas que só podem ser “faladas” em certos horários, pois a mente do matuto ainda não está adaptada pra ouvir conceitos e opiniões a qualquer hora  do  dia!  Cê  nem  imagina  como  isso  pode  ser  algo  extremamente perigoso... Certas palavras ditas em determinadas horas, são capazes de fazer com que o fulano rejeite de forma agressiva, qualquer ideia que seja contrária a  sua  suposta  versão  da  verdade,  além  do  mais,  nunca  se  sabe  quando  o fulano azedo vai se esconder dentro do seu próprio labirinto de achismos e aí já era, você nunca mais consegue trazê-lo de volta pra luz... Não nessa vida de experiências contínuas. 

Essa súbita afirmação do eremita me deixou deveras impressionado, olha vou  te  falar!  Nunca  imaginei  que  bastaria  sentar  ao  seu  lado  nesse  banco rústico, de frente pra lagoa, para que uma simples conversa se convertesse em algo  tão  esquisito...  O  velhaco  colocou  uma  perna  sobre  a  outra,  olhou  pro horizonte e disse: 

-  Embora  você  ainda  não  esteja  preparado  pra  ouvir  o  que  vou  contar, ainda assim preciso que ouça com bastante atenção! Pois já faz muito tempo que estou guardando essas palavras... E depois que falar tudo o que pretendo contar,  nunca  mais  poderei  repetir  novamente  o  que  acabei  de  dizer...  Ainda mais porque naquela época, em que a humanidade masculina caiu na besteira de achar que tava começando a ser feliz, aconteceu algo com um jovem rapaz curioso e sem noção... Algo que nem o destino esperava que fosse acontecer justo desse jeito. 

E tudo começou quando o filho do meu antepassado, o qual ainda era apenas um inocente menino que gostava de correr pelas areias escaldantes do deserto e sonhava em ter uma banda de rock pra atormentar ainda mais a vida dos vizinhos... Nesse dia, o tal menino achou que seria legal ir junto com seu pai  na  reunião  secreta,  onde  os  anciões  ficavam  amontoadinhos  em  volta  da grande  fogueira,  durante  as  noites  de  lua  cheia,  assando  batata  no  espeto, enchendo a cachola com vinho e descendo a lenha no faraó e nos problemas atuais  do  mundinho  em  que  viviam,  pra  só  então,  comentar  sobre  mitos  e lendas  a  respeito  de  um  livro  criado  com  propósitos  cruéis  e  capaz  de  dar  a quem o possua, o poder divino para dominar o mundo! 

O tempo foi passando da mesma forma que sempre passou pra todos e quando o filho do meu antepassado se tornou um jovem adolescente irritante, seu pai o despachou para trabalhar na manutenção da nova pirâmide, onde sua única  função  era  organizar  os  papiros  em  ordem  aleatória...  E  foi  naquela manhã de segunda feira, logo após a refeição matinal, quando chegou à nova remessa de documentos pra ser guardado na sala secreta, que fica na última 
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porta a direita no final do corredor, que o filho do meu antepassado  viu pela primeira vez as enormes caixas de madeiras que estavam empilhadas bem ali ó, no cantinho escuro da sala. 

E já que ele tava sozinho, sem ninguém pra impedir o capuava de enfiar o narigão a onde não foi chamado, o jovem enxerido se acabou lá mesmo com tantas coisas curiosas pra fuçar... E esse talvez tenha sido o seu erro, pois ao levantar a tampa da tal caixa, os zóião do efebo abelhudo acabou vendo algo que ia muito além da sua fraca capacidade de ver algo assim... Porém o matuto ficou tão deslumbrado com tudo isso, que logo sua alma sebosa foi abduzida pelas  forças  ocultas  da  curiosidade,  as  quais  deixaram  seus  olhos  ainda  mais arregalados com aquilo que o tempo não foi capaz de eliminar... E com a face tremula pela emoção de ter encontrado tudo isso aí, o rapaz vacilão começou a tirar  cada  um  daqueles  trecos  estranhos,  até  que  sobrou  apenas  aquilo  que estava enrolado pelo delicado tecido vermelho. 

Bom, talvez não fosse para ele ter mexido nesse tecido? Talvez o destino estivesse apenas se divertindo com esse momento? Ou o “acaso” seja de fato algo que nunca existiu! E tudo que aconteceu foi apenas o resultado das suas escolhas impulsivas de fuinha xereta que não aguenta ver um pano enrolado! 

Mas vai saber né?... E seja lá como for, o rapaz não tinha nada que revirar esse monte  de  folhas,  as  quais  escondiam  o  objeto  envolvido  pelo  tal  tecido vermelho, e eram folhas tão verdinhas, que pareciam ter sido recém retiradas de uma frondosa árvore frutífera... E ao tocar nessas folhas, o jovem de olhar estragado  na  curiosidade,  sentiu  seu  corpo  sendo  envolvido  pela  poderosa energia  mística  que  arrastou  as  vozes  murmurantes  do  deserto  pra  bem pertinho do seu ouvido assustado. 

Vozes essas que sussurravam algo a respeito de antigas lendas que ele sempre  ouviu  falar,  mas  nunca  acreditou  que  pudessem  ser  verdade...  E  já meio  apavorado  com  todo  esse  blá  blá  blá  que  parecia  ecoar  na  sua  mente desabituada  a  pensar,  o  medroso  rapaz  afastou  imediatamente  suas  mãos dormentes dessas pequenas folhas, porém o súbito movimento brusco fez com que  elas  se  espalhassem,  deixando  à  mostra  o  que  havia  embaixo  do  belo tecido!  E  ao  revelar  esse  conteúdo  místico,  as  vozes  logo  se  dissiparam  e  o silêncio dominou a solitária sala, mesmo assim o intrigado adolescente já quase todo  cremoso  de  tão  borrado  que  tava,  virou  a  velha  caixa  de  ponta  cabeça com o propósito de espalhar tudo aquilo bem ali ó no chão sujo. 

Sua atitude impensada fez com que seus olhos esbugalhados ficassem pela primeira vez diante  daquele pequeno  livro, no qual havia  estampado  em sua capa de material rústico uma imagem que o fulaninho já tinha visto, pois era  a  mesma  imagem  que  os  anciãos  desenhavam  na  areia  para  se  proteger das  forças  malignas  que  surgiam  na  escuridão  em  noites  de  lua  nova,  e  que segundo  a  lenda,  vagavam  em  busca  do  tesouro  que  a  melhor  amiga  da  ex-costela  cruel  tentou  roubar...  Temendo  pelo  exagero  das  suas  superstições  o medroso rapaz escondeu o livro junto com suas bugigangas e saiu dali rumo a 
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um local não revelado, onde o matuto acreditou que seria capaz de desvendar sozinho as antigas “mensagens subliminares”. 

Só que o cabloquinho nem fazia ideia do que poderia vir a ser essa tal de mensagem subliminar que os anciões tanto falavam, daí naquela mesma noite o  mancebo  traçou  uma  rota  segura  que  pudesse  levá-lo  para  o  Oeste...  E 

quando  a  cambada  toda  foi  dormir,  o  sorrateiro  rapaz  saiu  de  mansinho  na calada noturna, passou pelas quebradas da periferia e sumiu sem deixar rastros ou  vestígios,  com  o  firme  propósito  de  desvendar  os  mistérios  disso  que  ele acreditava ser “o livro do poder”, o mesmo livro que os  ambiciosos velhinhos embriagados sempre sonharam em  ter... Enquanto isso, no outro  lado escuro do deserto, um pequeno pinguim seguia cansado e solitário a procura de abrigo e alimento. 

Porém  suas  perninhas  inchadinhas  já  não  conseguiam  mais  continuar caminhando  ao  encontro  das  promessas  e  júbilos,  que  sempre  são  descritas com  muito  entusiasmo  por  aqueles  que  nunca  fizeram  nada  por  merecê-las, mas que adora encher a cabeça do povão com um montão de mi mi mi só pra sair bonitinho na foto... E quando sua boca já estava seca e um tanto quanto quebradiça, quando ele já não conseguia mais implorar por água fresca, foi que as constantes miragens começaram a confundir seus olhos desejosos por tudo aquilo  que  nunca  teve,  fazendo  com  que  a  delirante  ave  continuasse  se apegando  a  todo  tipo  de  ilusão,  pra  continuar  acreditando  que  tudo  isso  é verdade... Só que nunca foi! 

Aliás, que verdade é essa que precisa de tanta agonia e delírio alheio pra existir?... E após duas semanas, o encarregado pelos documentos secretos foi até  o  setor  de  arquivo  para  saber  por  que  os  relatórios  dos  novos  materiais ainda não tinham sido entregue? E ao abrir a porta da sala secreta, que fica lá no final do corredor, o sujeito se deparou com todas as enormes caixas abertas e  reviradas,  sendo  que  o  item  mais  importante,  não  estava  ali...  O  caboclo afoito  imediatamente  acionou  os  alarmes,  soltou  os  escaravelhos  por  debaixo da areia e ativou as armadilhas épicas, e  por ordem dos sacerdotes todos os trabalhadores  do  tipo:  “zumbi  alucinado”,  foram  reunidos  no  grande  salão  do templo de Hórus, para dar início à nova gincana, a fim de encontrar esse treco que tava sumido. 

Enquanto isso, já bem longe dali, o adolescente fugitivo resolveu sentar bem naquele cantinho aconchegante ali ó pra ler o livro... Vai vendo se não dá vontade  de  ensaboar  a  orelha  desse  fulano  estragado  por  conta  disso...  Eita que é sempre assim, o cabra fica por aí falando que é esperto, mas na hora de provar que é, só faz caquinha de camelo por onde passa, ainda mais porque as páginas  originais  desse  livro  haviam  sido  substituídas  por  algumas  anotações que foram transcritas de sete papiros antigos, nos quais estavam anotados algo que poderia facilmente levar o mundo dos homens a perdição... Foi então que o filho do meu antepassado percebeu que não poderia mais voltar pra sua velha vidinha cheia de rotina e marasmo, agora sua opção mais óbvia, foi fugir para um lugar longe pra caramba! 
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E orientando-se apenas pelo sol, as estrelas e as placas que indicavam as novas vias de acesso, o sujeito decepcionado não teve nenhuma dificuldade pra chegar diante do grande oceano... E sem medo do que poderia existir além do horizonte  desconhecido,  o  habilidoso  moçoilo  improvisou  a  pequena embarcação que pudesse levá-lo rumo ao seu destino... Dia após dia  o rapaz aventureiro enfrentou as ondas e a solidão do mar, onde por muitas vezes se alimentou apenas com filé de peixe à milanesa, purê de batata, arroz à grega, salada mista, tâmaras e vinho do bom. E nas manhãs ensolaradas de Outubro, o  caboclo  pegava  aquele  bronze  na  proa  e  às  vezes  dançava  em  volta  do mastro da pequena embarcação, a qual na solidão das noites de lua cheia, ele chamava de meu barquinho lindo, enquanto cantava antigas canções náuticas, até que as fortes ondas jogaram esse amontoado de madeira contra as rochas dessa  estranha  ilha...  E  foi  exatamente  nessa  hora  que  o  escandaloso  rapaz ficou  gritando,  saltitando  e  fazendo  assim  ó  com  as  mãos  de  um  jeito  muito estranho mesmo!... Ainda bem que não tinha mais ninguém ali pra ver isso. 

Após se recuperar do impacto, o jovem naufrago prosseguiu sua viagem por  terra  firme,  até  que  aprendeu  a  balançar  com  intensidade  nos  extensos cipós,  para  fugir  dos  babuínos  malucos  que  tavam  muito  a  fim  de  zoar  com ele... O dia já estava quase amanhecendo, quando o enfraquecido pinguim se rendeu  ao  peso  implacável  do  cansaço,  seus  olhinhos  vesgos  já  embaçados pelo  intenso  calor,  fitavam  o  horizonte  escuro  onde  muitos  vultos  se  moviam rapidamente  sem  notar  a  sua  agonizante  presença,  ainda  mais,  por  que  seu paraíso de realizações, sem a menor necessidade de conquista moral, parecia ter se perdido em meio às miragens provocadas pela solidão. 

E pouco antes do último suspiro fechar seus olhos avermelhados, sua pele seca  e  levemente  salgada  já  havia  se  tornado  alvo  dos  impiedosos  abutres  e das criaturas que vivem embaixo do solo escaldante... A areia levada ao acaso pelo  vento  cobriu  seus  ossos  branquinhos  que  os  predadores  largaram  ali  de canto após devorar a carne assadinha e bem temperada... A morte silenciosa do pinguim passou a fazer parte de mais um número da cruel estatística que crescia  a  cada  dia  no  lado  de  lá  do  deserto,  no  entanto,  o  mais  triste  nisso tudo,  é  que  até  hoje  ninguém  procurou  por  ele...  E  foi  tipo  assim,  ninguém mesmo! 

E no amanhecer do primeiro dia de primavera, o adolescente viajante encontrou meio que por acaso, uma antiga caverna que havia sido habitada por lobos em épocas remotas e geladas... E entre tantos lugares bons pra ficar o sujeito  sem  noção  foi  logo  se  enfiando  nesse  buraco  largo  e  úmido  (no  bom sentido  é  claro)...  E  foi  justamente  no  aconchego  desse  ambiente  escuro, repleto de mitos e suposições, que  o inexperiente rapaz  passou  parte  da sua vida tentando desvendar, nem que fosse apenas uma palavrinha desse código subliminar que poderia estar escondida em um dos sete papiros. 

Muitas  décadas  se  passaram  sem  que  nada  mais  fosse  comentado  a respeito  dessas  informações  ocultas,  até  que  durante  a  construção  do  novo vilarejo, por onde ia passar os viajantes vindos do Leste, foi que  surgiram os 
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primeiros rumores sobre um estranho forasteiro solitário que viajava rumo ao Norte,  em  busca  de  regiões  que  diziam  ser  cobertas  por  gelo,  mas  não  há nenhum registro oficial que indique se ele conseguiu chegar ao seu destino... E 

como  muitas  outras  histórias  que  o  povão  nunca  ouviu  falar!  Essa  também acabou sendo exageradamente modificada por aqueles que gostam de encher o bucho com muitos petiscos e bebidas que estão na promoção, enquanto ficam dizendo  por  aí,  que  tudo  aconteceu  exatamente  assim!  Sendo  que  o  matuto nunca esteve lá pra saber como foi. 

Tá bom que tô acreditando num bando de língua frouxa, que passa o dia pensando  numa  forma  de  modificar  a  história  para  transformar  homens  em heróis,  eternizar  momentos  e  criar  mitos  cheios  de  fatos  e  diálogos  que  nem foram  falados!  Mas  que  hoje  fazem  parte  dos  meios  que  são  utilizados  para construir a verdade de novas épocas antigas, verdade essa que jamais deve ser questionada... E no ano de 1.842 quando o velho navio ancorou no pólo Norte, alguns  marinheiros  paranaenses  que  tavam  construindo  a  nova  base  de exploração,  encontraram  aquele  antigo  cemitério  indígena  de  pinguim,  e  ao remover os ossos, eles se depararam com uma estranha caixa de madeira. 

Algo que além de ser muito bizarro, era também semelhante ao velho baú,  o  qual  segundo  a  lenda  guardava  um  poderoso  livro...  E  temendo  por algum tipo de maldição épica, os navegadores levaram essa caixa para um local mais seguro, a fim de desvendar os símbolos talhados nessa coisa... E foi bem naquela noite de terça-feira, quando a forte nevasca caiu de repente sobre o acampamento,  que  o  sujeito  curioso  tentou  traduzir  as  imagens  do  lado esquerdo  da  tampa  da  misteriosa  caixa...  Sem  conseguir  ler  esse  monte  de rabisco o vacilão abriu o artefato! E esse foi sem dúvida o seu maior erro... Pois dentro dessa coisa estavam três dos sete papiros originais, que relatam quase tudo sobre como criar mensagens subliminares. 

O caburé assustado tentou fechar a caixa antes que alguém pudesse ver o que ele encontrou, mas já era tarde demais! Pois aquela forte vibração do mal que  parecia  vir  por  detrás  dos  grandes  icebergs,  já  havia  envolvido  toda  a tripulação,  causando arrepios e sensações gélidas em cada lugarzinho que  se falar  ninguém  acredita  que  foi  bem  ali...  Imediatamente  os  marmanjos amedrontados abandonaram a instalação e fugiram antes do anoitecer, só que até  hoje,  nenhum  deles  voltou  pra  casa...  Trinta  anos  depois,  muitos  objetos que  pertenceram  a  essa  embarcação  foram  encontrados  por  acaso  num  local não  revelado  entre  as  vastas  montanhas  na  Chapada  dos  Guimarães,  e  foi assim,  que  as  informações  descodificadas  pelo  filho  do  meu  antepassado  se perderam no profundo espaço do tempo. 



Quando o emocionado eremita parou de falar, o silêncio tomou conta de toda  a  extensão  do  pequeno  banco  no  qual  estávamos  sentados...  A  emotiva história  do  filho  do  seu  antepassado  conseguiu  derrubar  todas  as  minhas expectativas futuras em relação às mensagens subliminares que  a informativa doutora  pretende  transmitir...  Acho  que  dessa  vez  eu  realmente  demorei  pra perceber que a coisa é bem mais complexa do que considerei ser e isso me fez 
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ter  pensamentos  indignados  sobre  o  pobre  pinguim  e  pensei:  “como  assim ninguém  sentiu  falta  dele?  Sinceramente  me  recuso  a  acreditar  que  nesse mundo  de  provas  e  expiações,  não  haja  se  quer  uma  criatura  de  Deus  pra interceder por essa ave moribunda abandonada ao acaso da sorte”. 



O eremita continuava  calado e olhando pro  horizonte como se sua  alma não  habitasse  mais  essa  sobra  orgânica  que  ele  ainda  teima  em  chamar  de corpo... Enquanto isso o movimento contínuo dos famintos patinhos na lagoa, iam  provocando  ondas  variadas  que  distorciam  o  reflexo  das  folhas  sobre  a água  em  múltiplas  linhas  abstratas,  as  quais  de  alguma  forma  acalmavam  a emotividade  do  idoso  espartano...  Olhei  assim  meio  de  lado  pro  sujeito  e  vi quando ele retirou novamente o saquinho com pimenta do reino do bolso, a fim de jogar os ardidos grãos pros medonhos patinhos que estavam bem ali ó, só de butuca, tramando algum tipo de maldade enquanto olhavam pra mim com esses olhinhos perseguidores. 

Pensei em comentar algo sobre o meu reencontro com a mulher ruiva, mas nem deu tempo se quer de abrir a boca e o velho fofoqueiro de aparência exótica falou: 

- Você já percebeu como as pessoas reagem de forma diferente, mesmo estando em situação idêntica. 

- Não, mas porque tá perguntando isso? 

-  Já  observou  como  são  diferentes  os  valores,  sonhos  e  desencanto  de cada  um  e  como  algumas  pessoas  conseguem  ser  cruéis  com  o  outro,  por achar que tem “direito” naquilo que nunca foi capaz de adquirir... Ou como o sujeito  tenta  ocultar  as  manias  e  obsessões  do  outro  dizendo  que  é  “amor demais”... Como se houvesse um modo de quantificar o amor, pra determinar quem ama mais ou menos... E mesmo que alguém fosse capaz de fazer isso, qual  seria  a  sua  finalidade?  Além  de  criar  conflitos  sobre  uma  virtude  que independe de qualquer conceito ou achismo, de quantidade ou qualidade... O 

amor por si só já é algo maior que tudo, daí dizer que orgulho, egoísmo e birras são excessos de amor, é tão contraditório quanto dizer que o fulano possui uma alma cruel por ser bonzinho. 

-  Então  tá,  mas  nem  faço  ideia  porque  isso  acontece,  mesmo  assim concordo que muitas pessoas usam a palavra “amor” de forma equivocada, ou até mesmo para mascarar suas falsas intenções em relação ao sentimento do outro, a fim de tirar proveito com ideias e propostas que não levam a nada de bom... Mas cá entre nós, o que tu pretende com esse papo? 

Assim que terminei de formular a minha resposta direta, passou correndo diante de nós uma jovem mulher usando um shortinho tão curto, que deixou a mostra vinte por cento da sua região glútea... E isso fez com que a atenção do véinho tarado fosse desviada para esse tecido curto e maleável de cor clara, e depois de fazer aquela coisa horrível com os beiços secos pra cima e pra baixo, ele disse: 

- Pretendo abrir sua mente pra te ensinar a lidar  com as opções alheias aos  seus  próprios  conceitos,  pois  se  continuar  preso  as  regras,  hábitos  ou 
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ideologia que você mesmo criou, de forma bem distorcida da realidade só pra combater  todas  as  ideias  contrárias  as  suas  opiniões,  cê  logo  vai  acabar  se perdendo dentro do extenso labirinto de achismo que seu subconsciente irá te jogar sem dó nem piedade. 

E uma vez lá dentro, você vai se tornar uma marionete manipulada pelas palavras de quem sabe lidar com a emotividade da mente... Principalmente das mentes que necessitam de afirmações para determinar suas ações, pois é assim que  essas  pessoas  conseguem  te  fazer  acreditar,  que  suas  escolhas  são realmente  suas!  Para  que  você  nunca  questione  absolutamente  nada,  dessa estranha sensação de que há algo errado nisso tudo... Afinal de conta, desde criança  você  aprendeu  que  é  errado  questionar  sobre  as  contrariedades  das proibições, além do mais, a subjugação hipnótica de quem convence, sempre foi  muito  mais  forte  do  que  a  razão  daquele  que  apenas  ouve  calado,  só balançando a cabeça, como se fosse um boneco de madeira criado pra nunca ter opinião, nem razão seja lá no que for. 

Sendo que as únicas justificativas que podem haver nesse silêncio por receio de falar, são aquelas que você mesmo escolheu para ser assim e nada mais! Pois não existem proibições, além das que o caburé insiste em entochar na própria mente, pra moldar toda essa estrutura psíquica de certo ou errado... 

E  faz  isso  dentro  de  um  espaço  livre  de  ideias,  o  qual  ele  vai  aos  pouco enchendo  de  orgulho,  superstições,  achismos,  loucura,  medo  e  tabu,  que  o impede  de  perceber,  que  “palavras”  não  foram  criadas  pra  ficar  presas  pelas correntes  do  fanatismo  ou  porque  alguém  acha  que  tem  que  ser  assim...  E 

depois que tudo isso se somatiza o fulano  ainda fica por aí, feito uma fuinha rouca, tentando resolver os problemas do outro por não conseguir lidar com os seus!... Achando que assim, vai obter os méritos necessários para passar pela luminosa  porta  do  paraíso,  sem  antes  ter  saído  do  inferno  de  negações  que atraiu pra si mesmo. 

Novamente o eremita espartano parou de falar e  começou a jogar as sementes de pimenta do reino pro esfomeados patinhos na lagoa, enquanto os esquilinhos  corriam  alucinados  em  busca  do  alimento  diário...  Embora  minha atenção  estivesse  focada  nas  pequenas  criaturinhas  da  natureza,  não  pude deixar de pensar no que acabei de ouvir... Sei o quanto é importante renovar pensamentos e atitudes para não passar a vida preso a mesmice de sempre, sei também, que todo bate boca desnecessário é perda de tempo por algo inútil, mesmo assim, esse prolongado monólogo não parece ter sido o suficiente pra me fazer decidir, se deveria ou não ficar com a mente aberta para essas novas possibilidades na minha vida. 



Vai que esse não é o momento exato pra tudo isso acontecer? Eu hein, do jeito que aquele patinho tá comendo os minúsculos grãos de pimenta do reino, não  vai  demorar  muito  pra  sua  goela  ficar  aquecida...  Mas  antes  que  isso aconteça,  meus  ouvidos  foram  subitamente  surpreendidos  pela  melosa  voz feminina  que  rompeu  o  silêncio  em  torno  desse  velho  banco  de  frente  pra lagoa, ao dizer: 
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- Nooossaaaaaa, o cara da manutenção aqui nesse humilde parque! Será que  tá  querendo  me  ver  ou  resolveu  se  dedicar  um  pouco  mais  a  atividade esportiva pra diminuir essa barriga saliente. 

